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MENSAGEM DE ANO NOVO DE CHICO XAVIER: , 
''SEJAMOS FIEIS A JESUS, 

AMANDO-NOS UNS AOS OUTROS" 
Marlene obre 

Q, milagre\ exi tem'? Um 
bp1nto Protetor ji! no' dis e: 
·•o, milagre" são obra da fé". foi 
c''e o cntimento que no" inva­
diu o orui;!io emocionado, quan­
do' imm. Chico.Xavier adentrar 
o p0rtüo do Grupo Espírita da 
Prece. em Uberuba. andando. 
pau\lldamente, amparado por 
amigo,, apó'i cinl:O longo' anos 
de au ên iu do' trabalho'\ da 
ca,u. Era um ubado 6 de de­
zembro. fatavamo ah, em '\ua 
·egunda apanção pública. agra­
del:endo ao Céu a \ olta do 
careiro fiel, ~quele que preen­

che de luz todos o· escaninho 
de .. te templo abeni.;oado, recin­
to sacro' amo que guarda em 
suas humilde'í parede ..is lágri­
mas de e ... perança. a con,ola­
çõe e o en,inamento' que o 
'íeu labor mediúnko vem produ-

1indo ao longo de dé~aJa, de 
ahneguyao Só podfamo-. pensar 
em milagre, quando o "imo~ 
atra,·e, ur tanto problema' de 
11uúde: a imobilidade das pernas, 
ª" dificuld.lde de audição e de 
fala. acre,centado' ªº'antigo,, 
repontado,, em 1976, com o 
infarto agudo do m1oc..Lrdio. 

"A fé robu!\ta i.:ontere a per­
everança, a energia e º' recur­
oc; que fazem vencer º' ot'htá· 

çulo ", en,ina Kardec. E re "al­
ta. "A verdadeira fé alia-'c i\ hu­
mildade: aquele que a po,~ui 
depo tta a \Ua confiança em 
Deuc; ma1' do que em ,j me,. 
mo. po1 \abe que. s1mple' 10-.· 
trumento da vontade de Deu .... 
nada pode 'em le; é por e\\a 
razão queº' bon' Espírito" vêm 
em eu auxílio". Naquele mo­
mento. está\.'amo'> con~tatando 
e"a verdade os fap1ritos Su­
penore atenderam à'i 'úphc.a' 

BRASIL E F 
F~EM ~~PE 
CO~JUNTA 

do \ervidor Chico Xa' 1er. con­
ferindo-lhe lorçu' ao l:Orpo \C· 
nil pJJu pro,,eguir con,olundo 
.1 humamdaJe, uma ..;ez 4uc o 
po\o é l\UJ gr.mde paixão. 

As pe''ºª' 'ieram de todo' 
os lugare' 

Acotovelav,un-,e. esprinuam 
e para vê-lo. Máquina' foto­

gráficas e tilmadoras di,para 
vam de toda" u:o, direçõe-.. Uma 
alegria emocionada perpa .. ava 
o ambiente. 

O \elho \Careiro e"tJ\a de 
\ olta aos braço' do povo, esten­
dendo a müo u cada um Je nó\, 
tran,mitindo bom animo. fal.m· 
do de pa.z e fidelidade Sua fé 
• udente contagiou nos Seu 
amor tomou a no ... sa ex1'tênc1a 
ma1<, amena 

( \cJa o comentário evangéll 
co feito pc r Chico Xa' 1er ,\ pág. 
3. um pre,ente eltclu-.ivo da FE. 
pura voce ) 

Sonla Rinaldi 

, o mé pa "ado. dia 6, grande parte do~ mem­
bro ativos da Associação Nacional do'> 
Tran comunicadore reuniu-se para troca de ex.­
p. nénci~. informaçõc e d1vulgaçõc" e"pedficas. 
Cerc.a de 60 colega'i e tavam pre ente . Confor 
me o combinado com º' colegas tranc;comu­
nicadore da França. iniciamo , pontualmente éh 

16 horas (hora do Brasil), um experimento con· 
junto (la 'criam 19 hor:.i\). Houve uma protu,ílo 
de rcspo~ta a questões que formulnmo,, <.cr~a 
de quarenta. Perl:chem<l\ que um braço da 1 Cl 
deve ser para arnp.trar e <.on\olar. O outro par .1 

dar ubsíd10\ à Ciência. Falta muito para 'e al­
cançar a maturidade, mas é gratificante ver como 
o trabalho (principalmente por parte do-. amigo' 
do Além) já lru1illca (Pú~. 5) 

ORAI E VIGIAI Ismael 
Gohi 

Jcrusolém. Ao rentro, u M quita de Omur, locul onde M.! 'lltUll\U o templo. O l• plrltf..1110 t•sdun'l'l' que demônio ou swtuna..,es ão I• 'lpfrltot lmperrclto que um dlu, lllu\ Ido pelo nrr pcruJlmcnto, 
dc.'lp rtarilo par11 1t Vcrdadt h plrllual em trlljclórlu de HM 11cruçuu 

Dli,tribuição de ceslu'> de Natal pelo Grupo 
Espírita da Prece. em Uberaha 

PREPARANDO 
A GRAVIDEZ 

Suei)' Abujadi 

A idade ideal pura engra' idar e entre º' 18 e 
º' 35 ano..,, quando a mulher já esta com º' ór­
guo' 'exuai' maduros. porém 'ºmente uma pe­
qulna porl:entagem e'tu habil1t..1da c.1 ª''umir u 
1e,pun<iuh11ida<lc Ja t:im1lia. Ha também E'píri­
to-. de,cncarnado' que intluem, pre ''on,mdo para 
reenc..irnar. agravando 'i1u.1çõc,, 

Dai a Olorrência de muita~ ge'.'.taçfl<:' incspe· 
rada'I. A prcp.1ração pai .1 a ge ... tu ão ocorre n.10 
'ºnu plano C\pmtu,11, mao.; t.1111bêm no m,1ter1al. 
Abandonar 'lt 10,, bu,.car urn,1 alimenla1,.Jo 'au· 
daH.l e\ 1ta1 dc'aJU'lll'\ ~um o companheiro pro­
mo\er ambiente harmônico p.ir.1 o b bê. laum 
parte de:-.'u preparn\.i11 E'lll ,j,a, principalmen· 
te, a cxpan,uo do amor (Pág. 6) 
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2°CEM 
Veja a lista completa do te­

mei' h' re' do 2° Congre-...;o El -
pirita Mundial a realizar- e em 
Li'boa, em outubro deste ano . 
Para concorrer à aprc.;ent& ão 
de um tema, você deve enviar a 
'ua tese. até 28 de fe\creiro. 
Não perca o pra10. 

SÍNDROME DE 
POLTERGEIST 

OCORRÊNCIAS o·E 
PARA IDRO ENIA? 

O poltergeist continua. ainda. \endo um fon8-
meno em explicação acisfot6ria. O e.srab/i shment 
cientifico tem dadü pouc.1 atenção às e'lr...inha 
ocorrência, de poltergeist. De maneira geral. o 
parap,1cólogo-. que têm e intere,sado p(1r ta.is 
oc.orrên1.:1a' procuram interpretá-la dentro de n­
goroso e'quema materiali'ta reducionbta De-. e 
modo tentam demon1;trar que tais fenômeno' ~ão 
produto' da mente do epicentro. i to é. "ão açfk 
p i ocinéticu' incon cientes pro\ ocudu' im olun· 
tariamente por um agente humano \ ivo Entre­
tanto, h.í tenômeno' bem ob,en ado em cena 
ocorrênLta de poltergei't para º' quai' e 'ª:-. 
explicaç.õe' reducionista., parecem pouco 
'ati,tatona' 

Alguma'' ele'\. chegam a contr..inar algun pnn­
c1p1os ha ... 1co' c~tabdec1do' pela F1,icu O cu'º' 
de.,cnto' 'umariumcnte ne,lc número da Folha 
F~pfril<I ão uma pcquenu umo,tra do que 1..ab,1-
mos de comentar JLercu da precariedade Ja, hi­
pótese' utuai' m.1i' aceita' para e"plicar ª' cau­
'ª' do pulterge1St. leia à pág. 4 o que u proP 
Cri,tinJ Rocha e'cre\'cu para º' lcitore' lla Fo­
lha f ,pfnta 

Nesta Edição: 

O Q E SIG 11·~/C 
Fl!t1 DO IV JJO 

1klJmpanhe as pN1j'ecias de Zatariaç feita 
520 a.C. St e/aç no\ preocupam, l\ardec 

•·tm tm "" rn auxmo. dando-no!} o 
l·adadtiro tutido J<> fim dn m11ndo. 

Gtraldo J. C. Galrão (p6g. J) 

l '11..t e crito em Mateu" (4: 1 ): "A 'cguir. foi Jc,u, le\aJo pclP E~pirito 110 Je,cno, p.1ru 't:r 
tcnt.t<lo pc:lo chabu ·. Estu e outra 11çõc do Oi' inC1 ~lcstre t:''°' id11m-n1'" à Ma1;ão e b 
vigilúncia. (Pá~. 3) 

1onh• das lcnllt\Ol'S, E tumhun l11nhc~1do l·o11u1 :\lontt· d t1Qua.rl'11tu11 por,uc, l'gum1o u ~rndiç o, .f c us floriu l~lumlo 1w 11 n ·i.tlúo do eh !.CI to 1or 11u1tr~·ntn ôh1 . F1cn nu prux1mld1tks de .lt'n' 11 
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Astra11s na Internet 
\ ' ''nciação do' Transl'O• 

mu111c 1d1\I ~s do r: .. 1.11.Jo do Rio de 
Jnnein\ ( 'tnm') 1rol"1 1nforrnu· 
õc.;; 'iu Internet utrav~ do cn· 

dc rc n h 11 p ://\\ '' '' "or ld · 
1h; om br/n tran, ,h1m . Seu 

c ·mt1il' '•IO u'tran,@n o.cmn .h1 
u'tran 11 roc kctmail com. Aº''ºº 
111çllo rnmh~m tem urna 111110 de 

J1 1.:u ~'iln ~obre TC'I na Internet 
Purn part icipar ba,tu entrar cm 
1"" <.11(\llist.com e taLcr ~eu cu· 

1l u,tro preenchendo u 11 ta 
strn ns) e o e mutl ( EUE­

\l li Ci!PRO\ Ef>OR ) 
Dcp<ll' . ba,c..1 m.U'ld.u' sua' mcn· 

.igcn, parn ª'tran'<e cooJí, t.com. 
li tn 11.1,, tem moderador. por en· 

4un1110, ma, , e OClCS ... J fl O, i'i~O 

erá tc110 

Dia de Allan Kardec 
A CQmaru ~lunicipal de Tre, Lu· 

gtM ( IS ) tn tttu1u, em '>i:s~ão re­
alizada em nO\embro, o Dia de 

llan Kardcc. que 'crá comemo· 
rado "empre em ·' de outubro. data 
de seu nu c11n~nto 

Bom Jardim terd 
11lÍcleo espírita 

Será m:iugurado no J iu 2-l de Jª 
nem.>, em 81\m Jardim (PE) o Nú 
ck o E píri tu Serg10 Lourenço. n 1 
rua Prefeito Pre dhnndo .\fota, I 
n, \ 1la Noelllndia. Na oc,1~ 1ão, e -
iad pre ent~ 11 Comi!> i\o E'tadu­
nl de E pinti-mo (Cecp) e h1l\erá 
palc trn 20 hora ... c.om Frcde· 
ncn Meneies, do Cabo (PE). No 
tha 25 uconteccr.1, .undJ .ic; 15 ho· 
ra , u prc. entuçiio do Coral 
Blnndinn Ph1hpina Ferreira, e ~ 16 
hor.i pale ira da oraJorn Con­
ce1ç:lo do fonte, ambo do 'u· 
c lco Men ageiro' do Bem .de 

urub1m 1 PE) 

Anápolis prepara-se 
para receber 
t:arava11as 

Entre o dias 21 e 24 de fe\em · 
ro acontcc-eru cm Anápoli 1GOJ a 
4~· Confrutem1Lação da' Campa· 
nhns de Fraternidade Aula de 
. ouza (Concnfra,). Para o C\CO· 
to, que leru • omC> tema central 
N!io e Pode Servir a Deu' e a 
Marnon, são eç,perado., três mil 
caravnneiros de todo o Pn1, . Ou­
tras intormaçõe pelo tc le lone 
(062) 314-2369. 

A S!Jciação portuguesa 
maugura novas 

instalações 
A Associa.,:ão Cultural fapiri­

tuahstn de Viseu. em Porlu)!1.tl , 
inaugurou recentemente sua no 
' rn tala õe• Em área de 3.500 
metro quadrado.;, constam alüo 
de confcrênc1 1s. com ala de 
apoio i: espaço dn ns~i tênc1a, 
com C<1pac1tlade para iOO lugare 
entadm1. biblioteca, salas puru 

trabulh<> rneJ1u01co!> e ampla s:i lu 
de vi 11a .. 

O e puçu conta uinda com ,1m· 
pias in tnlaçõcs para um parque 
gr fico e outrn . ... alas. que ahn· 
g. ruo erv1ço de apoio. telelonc 
SOS 1 mha de Luz. ~ecreumu da 
l!múo E pfnta Cmtã. Depurtn· 
mento de s 1 tência Social, com 
1nnazém de roupa:. e mercearia, o 
i.tmt 1é.m de liv ros e e paço para 
bar e baza1. Na 1nauguruçl'io, C'ite· 
ve prc ente 1) médiurn Di"aldo Pc­
re1rn Franco, que v1 rtou Portugal 
e~pcc1 almente para o C\ enln 

ASSINE A 
FOLHA 

ESPÍRITA 

FOL/11\ ESPÍRITA 

\ 

FOLHA J:.SPIRI fA JANEIRO DE 1998 

Atenção! Marque na Agendai--------------

A A'i.,oc inç!lo Méd1co-bspfntu 
de S Paulo, comemorando 'cus 10 
ano~ de ex1,tênc1a, promoverá nos 
dias 23 e 24 de m1110, no uud116no 
íllis Reginu, no Centro de C'onven­
ções Anhcmb1. em S Puulo. a !lua 2• 
Jornada. Pura este evento, e~tão 

previstos do1' a trê<1 curso , ulém 
de pn111éi\ e conferencia~. no!! 
quat., tomarilo parte todo'i o. ins­
critos 

Vamo comemorar junto o ani­
versário da AME-SAO PAUi O. 
CompareçuilJORNADA 981 

Grupos de teatro estarão 
reunidos em Catanduva 

CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL ASSUME 
VÁRIAS POSIÇÕES 

O Te;ttm Municipal tle Catundu,·a 
tSP> e-;tnrú \Cd1untlo. entre os dias 
28 e 21 tle ahril , o Rº Encontro de 
Teatro com Temauca Espírita Atu­
almente, o e"ento, promovido pela 
U E lntermunici r al do muruc1p10, 
reúne grupo~ de todo o Pa(<; para 
apre,entnçt\e\ teatro!\, debates, se­
minário' e olicinn~ que buo;c;am uma 
linguagem comum para ,,.., produ­
çõc.., com temuucu c~prntu. O en­
contro co11"lara de apre.,en tações 
de peça\ teatrais, debate'> -;obre os 
e'pctáculo' e pame1 ~ e emmáno!) 
ahordando (' tema do encontro O-. 
dehmes acontet:erJo <;empre após 
o aprcsenta~õc~ e 'erão coorde­
nado.., por um mtegninte du comi -
ão orgumzadora. com participação 

do puhllco e avaliação de três pro­
f is 1ona1) do teatrn contratados 
para o C\Cnto 

Pode participar todo e qualquer 
grupo que produzJ te'\tO sob a óti­
c.1 e'pinta, atore , produtores, jor­
nalt tas e arti ta'\ cm geral. de'íde 
que preencham e entreguem o ficha 
de m crição corre, pondente à sua 
área de atuação e/ou tnterc-.se den-

tro do pra;m e tabelccido peln co 
missão orgnn i1adora, que será 10 
de março A inscriç!lo não dá direi­
to à participação, com peçu. no 
evento O grupo que nllo forem 
se lecionado~ poderão en\tar até 
quacro pes,oa~ ao encontro. 

Quem deseja participar deve en· 
caminhar. j unto com o ficho de ins­
crição, duas cópias datilografadas 
do tex.to, dua'> fotos do espetáculo 
ou grupo para dh ulgação, currículo 
do grupo. diretor, e dos atorc , indt· 
vidualmcnte. nome, idade e função 
de cada elemento do grupo e espe­
táculo, fila de vídeo com gravação 
do espetáculo (pode ser do ensaio 
geral), sinop\e e ficha técnicn do 
peça, mupn de 1luminaçlio (se não 
for enviado, o grupo trabalhará com 
o que houver no teatro), cartaz.e::., 
programas, crlucos, se possuir. 

Será cobrada ta11:a de inscrição de 
R$ 28 (por pc' oa), que incluirá olt· 
mentnçllo e ho pedagem. Outras 
mformoções pelo' telefones (0 17) 
521 - 1009 ou 975 -6348, com 
Carlinhos ou Drika. ou 522-9039, 
com Vera, após à!> 22 horos 

JuUo Nezu de OUvelra, na representaçao do U E· llo Paulo, ao lado de 
Perrt, comenta questões legais sobre abor to no CFN, em Bra.~Oio 

A propósito dn mo\ imentação 
poht1ca para a regulnmenwção do 
aborto, foram apre~enwda infor­
maçõe 1urid1ce obre a 
incon t1tuc1onahdade da mc~ma 
e formou·<,e uma comi ão para 
elaboração de um parecer com 
ba e 1urídica, cient(fico e e pín-
10. integrada por Marlene R. 
Se\enno Nobre tAMEB). Júha 

ezu 01i,·e1ra íUSE-SP) e Jo,é 
Raimundo de Lima (FE-Paraiba). 

Como informações. foram abor­
dadas campanha de di\iulgação 
do E piriti mo. de e\ angeliução 
e do e' tudo s1 tematizado 
(ESDE). os preparativo!> para o 2g 
Congres~o Mundial em Lishoa 
( 1998) e do lg Congresso Brasilero 
8 p1 rita (Goiânia. 1999) 

Eleições na Feesp 
Com a presença das 27 federa­

ções ou Uniõe' fatuduni., e dac, 
En11dnde<t füpccmlilatlas (Cruza­
do do Milttorc ., E~p í ritac;, 
Abrade e ln-;ti tuto de Cultura fa­
pír11a). o Comclho Federativo 
Nacionnl d.i FEB reun iu--.e em 
BrasClta, de 7 n 9 de nO\embro. A 
dra Marlcne Ro .. s1 Severino No­
bre, pre111dente du A.., ociação 
Médico-E pirita do Bra,11, e te­
ve presente como convidada. 

de cnténo' de editoração e divul­
gação do ltvro e pím a foi 101al 
mente reformulada, restnng1ndo .,e 
.io ec,tímulo ao estudo das obra' 
de Kardec e n · que são comple· 
mentarcs e reconhecendo o direi­
to dos ln t1tu ições Espínta' de 
promoverem u o;eleção dos li\ ro~ a 
lim de prc,ervarem º' pnncípios 
doutnnán os 

A USE-SP apre _entou um ma­
nifc w intitulado As Sociedade 
E pinta do Bra li, e clarccendo 
o que é o Con:-elho Fcd~ratho 
Nacional e tle apoio ll organiza­
ção . .feder.1hva. ª' enu11.ia no Pac­
to Aureo e na FEB. que foi 
aprovado por unanimidade. O 
CFN apro~ou a tormação de co­
mi' ii.o para ampliar a interação 
entre o CF e a direção da FEB. 
tntegr:id 1 por pre,idente' da FE 
do fapinto Santo. ' mão E pirita 
MinetrJ, FE Paraíba. FE Paraná, 
FE Rondónia. FEE/R10 Grande 
Sul, USE falado dn Rio de Janei­
ro e L SE fatado de São Paulo. 
Além, do cumprimento de longa 
pauta, ocorreram pale,tra:. de 
Raul Te1xe1ra e de Dt \ ald1l Pareira 
Frnnl!o, e'lc último recebeu men­
'sgem r~icolônicu de Bezerra de 
Meneze\ Jc e'timulo união Jo, 

A Fedcr.ição E\pírita do E'tado 
de S;10 PJulo ffee,p) reali tou no 
ulum '11u 12 de no' embro, em ..,ua 
unidade central , ª'"emhléia geral 
do" ' ÓCIO'> eteti\lh que renovou 
1/3 do con ... d ho dc11berati\O na 
entidade, que prn \UJ vez reelegeu 
a tliretoriu exccuttva para o triênio 
199812000. diretoria, com apena 
trê' cargos alt1.:nidoo;, ficou a!>s1m 
con,tituída: presidente executivo. 
\toa ) r Petrone Vice Pre\idente 
Ombretta Gon )an:o: diretor da 
Área Financeira o .... aldo Cre to. 

diretor da Arca de D1vulgaçi\o· Caio 
Saiam.a, diretor da Área Federativa. 
Cario'> Eduardo da Silva. diretora 
da Arca de As-,istênc1a Espiritual 
Ro a Freua de Carvalho; diretora 
da Área da A\s ic; tência Social : 
lvamra S. de Júho, diretora da Área 
de Infância e Juventude: Si lvin 
Cn tina Puglia e diretor da Área de 
Ensino João Baptista do Valle. Fo­
ram também reeleito para presiden­
te do Conselho Deliberativo e vice. 
Nelson Tavare da Silva e Wladenur 
L11; o, respectivamente 

Vários tema ... fora m discutido, 
na pauta da reun1i10, como um 
novo reg1men10 geral do Conse· 
lho. cujo anteprojeto foi redigido 
por quatro federattva ... Rto Gran­
de do Sul, Paraná Rio de Janetro 
e Rondõma. A propo-.1a da Lser.J 

~obre o en~tno rcltgio'o na' c'­
colu • to1 aceita .t ponderação da 
l lSE:.-SP. contrân a à part1c1pi.lÇJO 
do!. espírita. , e apro\ ou--.e que 
será elaborado um parecer jurfdico 
que\tt onundo a con,111uciona· 
!idade Ja nova regulamentação 
sobre o ensino religio'o na~ e' co­
tu ... 

ESTANTE ESPÍRITA ---Vitória realiza Congresso ---

Chico Xavier, 70 anos 
de meditmidade 

É ma1' um l obra do e\tritor e 
médium dr Cm lo' A Baccelh, da 
cidade de l hc ruha MG, \Ohre a 
vida e:\.lniortlinuna du mu1or c;cno;i­
tt\ o de todv~ º' tempu,. Com 1ven­
do com Chico Xa\ ter por longo' 
ano, , tendo, 1nclu Í\ e. publtcodo 
d1 vcr n ohrn., mcd1ún1 ª' de par­
ccna com ele, Bacc:ell1 narra lato\ 
du i111imidJde do mc..dium. reprodu· 
zmdo dtdlogo~ inc-.quedvc1 , cn· 
t rcvi,ta~ tnéJna,, fatos comoven­
tcs, liçc)c., de profunda oole1,1 e p1-
ntu.il, prc.sw u Franci,co Cíind1do 
Xa' ter n m a1 JU\ l :l da' homena­
gen , pelos cus 70 unm de man­
datn me1.liúnico a erv1ço do \ n,­
lu. soh o hcn ãos du Dnutn na [!., . 
p1 nw 

1.nnçamcnlo da Didie r • 
\'01urorang.1 S I'. 

íd/t.iA: (0 17)421-2176 

De 1t miga\ para 
Chico X1tvier 

f 0 11tulodn hvro l1111ç 1docm d . 
1emhro p p pelo C.i u r d1t111<1 h· 
pínlJl " P1erre-P11ul l >1J1cr'' idealiza· 
do por D1 v,1ldo 1uto' d Ohw iru 

Pineal Mind 
Instituto de Saúde 

01AaTOA CLINICO: CAM 62051 
Dr. 5'rglo F•flp• 

d• 01/volra 
A TENOIMl!NTO I NDIVIDUAL: 
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conhecido até no exterior como 
Div11ld10ho, que fez a egu101e re 
-.elação: "Depo1i. de um cu lto 
J'> b tenc1aJ no Grupo E--.pínlu " Ma 
na de Nazaré" em colóquio com ai· 
gun., companheiros. referindo-nos 
ao-. 70 ano .. de \Cr\ iço no Bem de 
Frunc1'<:0 Cfmd1do Xuv1er À som 
bra de frondo~u~ mangue1m' na' 
ceu u 1déiu de fonnulnnno' pcrgun 
ta\ a urrugo~ do querido médium 
Procuramo~ algum tarefc1ro' de 
1denl que- "º' Jlenderam pronta­
mente" A Didier é tle Votuporanga 
SP, tel/fo~ (0 l 7H2 l ·217ti 

Sob o temo E'p1rtl1, mo e Sau 
de, a Federação E,pfri1a do t ... 
pinto Santo (I:S l rc.11trnu o cu 
congre"o un u.tl , tl'111.lo como 
puri;cria u A'>'oc: 1U\' ÍÍO Médico-

(\\) 
Novo' l' -ma i b da Folha J :...,pfril a 

1'11111 ;tl'' l'l.I r i 1; 1(11' "'11 .n 1111. hr 

l 11lhac ... p 1ri1;1 <11 1H1111 i;1i l .n 1111 

LANÇAMENTO 
Qun 111her como cml\C}:tur" \CW1l e mtegml atr111 é.\ d1• um 

p m1 t'\\O d~ tWfO·C1Jt11la lm1eado 1u1\ r c>nt e1te11 do C11>1 riti\111n.' 

Leia Saâde e Auto-Ajuda 
à Luz do Espiriti flmo 

l .n·1·0 cio Prof. Dulcfdio Dibo 
\!o('t' \•ai aprendn mwto .whrc• 

rt•me1 ,. importante\ como. 
•O que e tr.itamentn t:\p1rituJI 

• O que l: ob..,cssuo 
• O que e mcdiunid,1dc cur.1tiva 

• O que ~ pa ...... c. 
•O que"ªº tc1apia!-. nltcnlul1 v11s 

•O que é cnlcrmugcm <lo l'\pinto 
•O qm: eu d imcns.tl) e~pu tlu.11 

<la ..,,,ud~ 
'º'' ;,,, "'" (l \f'lllil o 

ht111 • \1<11 d uma 

''"" Ili "'"' 

1·1'11«/a fifi\ bm1\ l frr11ri111 

Rw1 ( 1111'1•lh1 1111R111n11lh11 , 1 46. lkl11 \ ,,1,1 Sfl 
~l\O P·tulo ( I • f' o 1 '.'2.~ ll<Xl lei (011) ~s' 2 t l K 
( '"'''' " "" , ,, /111T11 l 'r(ll um .. 11.i/"h'' 1.Wm·" •• " ' ,,., • mi• 

fü p1rit.1 do E lado. A al:lcrtur:i 101 
lc tlu pela prc,iden1e da t\Ml·­
Brn, il, Marlcnc Nobre, e o en­
c:ernunento por ni,. uldo Pe reira 
1 rL\11(; ( \ 

O en ontro '"ontou om a e -
P'''i" ÜC' de Umbertv f'e rre ira, 
Rotiert1' I u w \ 1c1ra lt ..., u:-a, 
Jo, é: Roherto r erctr11 do \ i!ntO .... 
e k i1,oc \ lhuqucrqul! 

A PETIT APRESENTA A SUA 
TRADUÇÃO DO EVANGELHO 

DO TERCEIRO MIL~NIO 

Conh1;ça 
t11ml mu 

cdt\th' c11m 
e't tral p.1ru 

l': pü, ttllre,, 
dingcnk' d~ 

da,,c, 
c",mgchzad1'rc' 

e ,•,1uJ11''''' 
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MENSAGEM DE ANO NOVO DE CHICO XAVIER: 

"SEJAMOS FIÉIS A JESUS, 
AMANDO-NOS UNS AOS OUTROS" 

\larll'Ol' '\ohrl' 

.r\lgun' minuto<; uepor' uns 20 
hor,\,, Euripedc~ H1!!i110 d<1' Rei~ 
UCU p H 101l 1Udch lh lrabalh1l\ , 
• 1i'"ª rrma S.;h;.1,Lrana profenu a 
pre e rnr .11. m 'égu1Ju, l.onll)rmc 
Pnenta\ªº <: p1ntual. t"oi liJ\) 1.re­
"hn d1' i:apllulo \ l, Je O Ern11'(<'· 
111<1 Se611nd,1 11 [; 1p1nt1111u1. "() 
lu~o Ll'\ e"é Jc O l.11 to du\ E\p1· 
nt11í a 4ue,1ào 491, "Qual u nll'· 
'ªl'' Jo E,,prrno Proh.:tor"I" Por cer­
l."a J1· 111i.:1a horu. ~t.1nlene 1.:omcn­
tou dé lorma liam e pre1; 1sa as li­
'<ÕC ili! noite, Na SCl!Unda pane. 
Ch1r1.1 x~n ier foi c0Õvid.1Jo por 
EunpcJe, para lCéér também co 
mt."nt. no~ 'ol:irc '" 11ue,tõc, pro­
p1hl,1' pel.1 F pintual11.lade. O mé­
dium lulou por 45 minuto' Em' oz. 
fone i.: pau,adJ relcmhrnu doi' fo­
'º' murcunte' do Cn,trani"fü> Pri­
m1t" o: fol1lU, pnncípalmenté, de fi . 
delidade a Je,u .... Anntamo' " mão 
'uu" pala' ra,, Alguma sentença' 
nth e,c.1param, 1m1' a e ,~n1.1a do 
seu pen,Jmento foi roteiramente 
unotada. 

E1' a mcn-.ngcm de Ch11:0 Xa' icr. 
um pre enre exdu,i\'o de ano no\ o 
da Follw l \f11ritu para \01..ê. le1-
t11r, com\ oto:. de muita pur 

\ó\ chabaml'\ de (111\ir nossa 
quenJa irmií Munlene < 11os çen· 
llmof profim.Jumentt· se1uib1li::.a· 
Jo,, a,i:,radn.endo a q11er1.Ja nm1-
pa11ht'/r(l, e uo seu quem/o e.1po· 
w, pela 'on\'n ê111 w de .1r.mw1t1 a 
1ema11a fafa11du com fClnto cari-
11/){1 e conhec1me1110 .!iobre o fUH· 

su amado Jes1H. Ames dela, ouvi­
mos nona querida innã Tânia. 
que 111e11Jul1zou a sua prece no 
amor de Jesuç, Ai;:radecemo1 u 
Marilene e a dona Túnia. enes 
benefit 1os que lt 1 aremo\ para a 
l'ida d1ána. tJtenro c.10 ~olendario 
de 11m.1t11 obr1g<1çcje 1 Se n11m0\ a 
prernnp' de N11Hv 5enlror Jerns 
Cri1to naç nossas d11a1· oradoraç. 

Pedunoç lin•nça para lembrar. 
em1mr11 num11 época c/P ta•1t''' de1-
ligamentos daf re1po11sabtlidades 
assumid<Js de tunta1 m·enturar, 
t10:.e11do dijic11ldades maiurt>s 
para n umc1111u1 ... Diante dcrn.' qua­
dro. nos lemhramos dt dua<: uwu­
de'f de it guidore\ de Je u 1 que 110.1 

l ulwn fwrdo au curaçiio. 
Suulo de 'Ti.lrw eia natu,.ulm1·11· 

te temita, mas por L t1midem, rie1 
pol(ticas tia hora, l111ha obtido 11-
tufo d,, c1dodiio rmnmw, J, mmro 
pre111gw a lpm·a Par1u 1po11 do 
uplu w em que perderam a i ida 

aqueles que t111lum1 o m•mP dt1 Es­
tel'iio e f111g11. t<!11d11 udo o pri­
mei m apedrt')ado. Sou/o 1entw-1e 
com prn tléi:ws e1p1·< llll!i 11n co11-

J1, tiu dP cidmllln mmt.. '"' p11rq11r. 
era eurem11111e111f hm1ro1e111eum-
1e O!J m1perwlorr.1 

A /111mild<1de. de E1tê11ào e de 
7ia~o jic:o11 a1· 1111c1lada no , alen · 
dano terr~ ~tre em doiç apostolo.1 
1ii11 t uniu t u1tn t <llllO Santo Es­
têl'Cln e Sao 1w~o. 

Ammudo cc•m o rnn•uo de sua 
m110ridode Suufo co111'ido11 trt'\ 

H'~u1dore-.. para 1eg111rem com ele 
ute Damo çco. 1111Je tentava impor 
01 nu \lllOJ 1·ucrifíl·m.1 a outrn1 se­
gu1don•ç, Ot trêt wfram a cm alo 
para Damtl.>< o. Naquele dia de 
1•wge111. Saulo, \tRLmJo Cl hi rttí­
ria. (1/irmot1 que se .H'11tít1 e11to11te· 
l Ido. com dijic uldadt•\ nr~á11u·a1 
muito forte\, Em 111ew do cw11111lro. 
quando Dama''º ja esran1 à t'Íf-
1<1, e1-lo que se 1en1e aborrecido 
co11Hi:o mesmo ,\/onmenta-te 
para a merenda nmn pâ/10. em 
m<'Ío " um mutagal. Era maiç de 
mein dia, O\ e umpa11he1rcH tnma­
i·mn " primeira refeiçãv. ele 1·eri ­
ti<J qu,• '' apl!llte 1·oltava. Apro.u­
mc111do-st• dv cercado de porteira\ 
simples. e<111w muitc1 t da.1 nv\sas, 
sen1i11-u. de repente. tomudo por 
111110 fc>rça de\C onllel ida Foi até 
o e:ctremn limite e dehrnçou para 
1 er u l au1·a do seu mul-c\tar Vtu 
um homem l'e.wdo de brann> com 
unw tunica wnple1 e ca111111l1011 uo 
seu en~:ontro O homem lhe falou: 

- Saulo' Sa11/o! 
Quem m11 ? 

• E11 w11 Jesu1 .. 
fe::_ -çe ligeiro intervalo e a voz 

prossi:g11111. 
- Sau/o, Saulo por que me per­

seguet? 
Tomado por uma/orça estranha 

. ajoelhou-se 
- Senhor! Senhor' O que será de 

mun? fc.1/ai-me E Jesus respondeu. 
- Nci.n interrompa a rna 1orrUJ­

da. E11tra na cidade e lá te direi o 
que conrémfa:.er 

Saulo le1•w11ou-se amargurado 
con.Hf(r> mesmo, cercado pelos rer-
1 idore~. 

- Senhor' Senhor! Não 1·os 
alimentastes com•eme11teme111e. 
Dizei <> que dnemo fiaer. çnfin­
taram ele~. 

Sou/o, então, disse: - A.~ora não 
Ç(lf.\ mms meus 1·en:1dores Tomai 
o ntma que melhor lhes pareça. 

Quanto a 1111m, já não tenho von­
tade de ur o que tenho rido. 

- Sef?tliremos aHim mesmo. 
- \Í'JU e1tcontrar Anamas. o ho-

mt•m que deçe1m·a ier em outra:. 
e ond1çrieç, com outro.1 sent11nen­
to.1 clentr" do peito. 

Saulo, diferente. !>e111111do uma 
reiuluçrio u1terna, fm com ele.\ 
até a lwsp(•d.aria onde te.1 e opor-
111nidacle de encontmr o e ompa-
11hr.1m. 

Lemhramos a epuôclw para re· 
l'ordar que ettanuH cm uma épo· 
w dt• grande\ dificuldadeç para 
mumer a fiddidade a Ele que é o 

2º CONGRESSO , 
ESPIRITA MUNDIAL 

Temas Livres 
O IJOMEM SOC IAL-n"' a.~ pers- ul O papel t.lo conhe1.1ment11 e'plnta 

pc: .. uvas 11ue se ;.ibn:m à lu1 dil Doutnna hi A conqu1 ta do' valore' nior.u, , e) 
Esptnl4l k º'·o gu1..i e modelo da humanidade; 

IJ (J lugant.i 1umfha; hJ A renn,•.1i,;.to dJ O evangelho como 1.6d1god1v1no 
soc;1al p<1r ação e .p1ntu.1I escl.trt'c1d.1, e> S O l IOMEM ECOLÓ()lC"O Nova 
A~ 1nsu1u1ções ~p1n1.1s 11..1 '-lfe:t M><.:1.il: con c11:nc1a à lu1 da Doutrina E,pfn1.1. 
ô) Uma linguagem universal a) Rt''Jl '\ln p.:lo 01\:JO ambu:nte h) 

2 o HOM~M T TSIC'<J nma wm Ri:-.pcuo J Deu' .ilravé~ du nalurc1a: e) 
pre.;n~.10 a lut d D<1uU1nr1 I.hp1r11.i· \ 1mrinrt.im;Jn do pcn,an11!nlo pan.l n 

:.i' A i!dm;a\Ü11 mor.li como 1er.1p1a h1 equ1Ub1111 e; pmtuul du plundu d) Pm 
A med1um<la<fo .1 fu~N ili! 1úd ·.e) P111- servuçâ•Hlo umh11!11h: pcla cdui;açào e~ 
i:esso i.:rapcut1 ·os d} A m~.hcm.1 u er pmw da\ nova\ gerações 
'IÇO d•> e p1r110 6 O BOMJ-M !NTFGRAL - uma 

J . O HUM! 1 f r C '\f()LO<ilCü - nma ~• ão do 'er à lut t.lu Doutnn:i fa-
n•nn~ rne10 <le comunt 1çllo .1 lu1 dJ pirita· 
!Journn:i 11. p1r11a· u) A <.:nnltlbu1çan do e'pinthmo na 

11) A comumlaçu•J na :iprm.1m.1çl10 do' con~truçàu da nova tra da hurnarndude 
homens, bJ A 1ecnoll)g1.1 " \:rv1ço do b1 Cítrátcr con,uludor e c'clareccdor d.t 
e pinu mo, cr frw1 mumlaÇÜ•> llh d11u1t111u~~p1rita na fa.~detnllN'f;lt1pelo 
U"Urnenral tl 1 A re pom.ih1 lrdade moral qual pu~:.u u humumdodc: e J A evolu~ ão 
do 1111h1..1dor dJ Hum ... nidJde M>b a "''ªº c,pfr11.1, 

4 () HOMEM [~PU<J 1 llAL - mi tli A 1mpu11Jnc1.i. dm nud1:<.1s esp(n1a., 
, .i lom1a~ de cornpünarncrno u luz 11.i no pnx:e ~o de regcnl'lnçüo du Humam 
Ut>U ri nJ 1 'plnt l d•11lr 

Condições para participação nos Temas Livres 
a J ( h auto1 ~ poJem tll\ rur lri.lb.i 

lho que th\lulgmn Ml:IS expenêo(f;t~ nu 
e tudos, hem Cllm•1 ugcstocs. de Je 
4ue cjam r" j11.'llad11~ us ul>Jclt v1" da 
!Joutrin.r 1 pinta e li rc pccll\a 
1ema11~a Jo ( nngres~o 

hJ Cuda uuwr t, pode C'"''ª' um lru 
h;ilho. 

1; 1 e J 1rnhulh11 de\·e 1t1 no m.:ournn 
1.kr p.íg11111) l1.111logralJd,1s ..:0111 e~pa· 
Ç•J duph 1, cm papel 1 ut mato A-l 

dJ Na pn1111.:1ra p;ígina dc\crn C<>n' 
tur tttul•r, uut•>f(C J a1ire,c11111<lnrtes). 
in~111u1<;a<1 re ponsa\11!1. 1i.le111111u1~<1n 
d•J trul>.tlh1• no uh tcn111 t'ITI qut' 'e 111 
ere cad.1 tem.1111..11, e nu:10' 011duw1 
uu1 4ue v~nh;.im .1 .,cr u11h1acl1" 
.:) A seqüê11~1.1 paio a <.1prc •cnla~au 

do 11 ,1halho il1•\e !.f 1 OIJJ"l1vo~ . Jnrro­
Ju~a11 , l)cscn\11l~11m n111. C 11ndu • oe 
BihlrnttrJI 1a 

ÍJ C';.it.Ja 11 .1tialh•1 ACrá 11 n: cntailo no 
tempo m.11umo de 1íJ 1111nu111,, 1nt luin· 
cJo pcrguntu e re p11 t • &e a~ h11uver 

g) e" trah.ilh11\ upre~entados 'àº do 
respt1nsah1 hcJ.idt do~ autore' e não ,e. 
r,u1 wbmelld•i~ .1 aprovaçuo ou reJCI 
çau do Congn:~so 

hJ Os 1rnb.ilho enviado~ '6 ,e, ào 
ucJm1tidos d .. ocordn com o 1.:ntcno t'\ 
1<1bclec1cJo pela tnm1' au Orpant1adoru 
I! pelu ConM:lho r':lpll'llJ lnternacio 
nal. 

1) < )<; h ahulho' 1drn111Jm t.i:rao 'CU\ 
d1re110~ Ul. uu1or .1utnma1lcumen1c 
trun h rido pora a l edcrat<ln r,plntJ 
P11rtU!!UC'U 

J) Do~ trabulho' admrtrdo\, bem 
~n1m1 e.li" nllo .icJm111d•"· ,erá dado co­
nhu 1mento f)Or e,1,;11111 ~º' re'Pl'Cll ­
vu aulor,.\ 

~) Ni\c•~l'r.lút \11lv1úo yual4ul!r tr,1 
bolho < 11v1aJ11 pdo que h1.um arqu1 
\ .ulll\ li' ft',p<'t llVO~ OrlMln•l l\ \Ob i1 
n·,pül1'ul11hdudc cJo e on~elho r,,pfn­
ld ln1ernJ1 1onul 

IJ O• rruhulho' dt'vc:m NCr enviados 
u\.é 28 de levercaro de 19911, 

· Cammho, a Verdade e a Vida". 
A queçtão 491 é uma lição q11e 

fala do protetor que temos na Ter­
ra Jes11.~ reside 11aç alruras, mas 
mora conosco na própria Terra. 

Saulo rran ~formou-se, foi o ftm ­
dadur de igrejas diversas. Fun­
dou idéias novas 

E nós. que fazemos de Jerns? Que 
fazemos do protetor da Terra. 
aquele que fi>i o gwa do Espírito 
da \'erdade, trazendo a Alla11 
Kardec os pnncfpios que estamos 
construindo? 

Outro episódio foi o de Simão 
Pedro. 

Extremamente ativo, Jesus per· 
g11nto11 ao discfpulo· - Amas-me? 

- Amo, Senhor. 
- Amas-me?, insistiu o Mestre 
- Por que repetes, Senhor? 
- Se me amas, vela pelas nossa,ç 

ovelhas. o.r que necessitam de re­
novação e esperança. 

Pedro tomou-se mais atívo nos 
comentários do Evangelho de 
Nos.~o Senhor Jem~ Cristo. A épo­
ca era de grande perseguição aos 
que aceita.1.rem a Boa Nova. 

Em Roma. um grupo veio pedir 
a ele, Simão· 

• Nós te pedimos, afasta-te da­
qw A penegu1çiio es1d 1'i11do. S1· 
mão, é\ r1 nonn dufe. o 110.tw ami-
1?º· 111h te pedimos, retira-te. 

Confabularam. ali, sopemndo 
o.t penf<o\ 1mi11ente1 e os tropeço.\' 
de uma n•t1rada que se F:c•1-.w! 110-

quele dia. Pela madrugada. Simão 
Pedro e os demais companheiros, 
cinco a sete, tomaram o caminho 
da Via Áp1a, onde e~iste até ho1e a 
cara do irmão Calix10. Seguia o 
grupo conversando, sem esperan­
ça de contomarem as dific11dades 
do momento. Unw voz te fe:. pre­
sente. ViraJn um homem de branco. 
Pedro, asmstado, disse aos com­
panheiros. 

- É o Senhor! 
Aproximaram-se dele, de111•e­

ram-no de perio. Pedro, então, 
perguntou: 

- Aonde ides, Senhor? 
- Pedro, não tenho outra a/1er-

11ativa. Volto a Roma para ser ça­
criftcado ou1ra ve;:. 

Pedro compreendeu. Desistiu da 
jornada e voltou para enfrentar a 
morte. E paniu sob o mermo signo 
de sacrificío do Mestre. mantendo 
fidelidade incondidonal a Jesus 
E demonstrou sua }ide/idade 

E nós o que temos feito para 
Jesus? 

Será tão fáetl a identifica< ão 
com o Divino Meslre somente pe­
las palavras? 

Dois homem nos deram a liçiio 
da fidelidade ao protetor 

O protetor tem rnmpndo c1 suo 
n11.nr1o. Tem cumprido a rua pm 
me.na • Estarei com•usco 1od11,1 
0 .1 dias, díHe Cle l mio lia uma 
criança tioeme. um enfermo e.1q11e­
cido. uma pessoa t•m luta consigo 

me~ma que apele para Jems Cris­
to. que não receba rna 1·mta pro­
tetora. 

Como nossos país nos recebe­
ram e nos amaram e continuam 
11111to a nós protegendo-nos. l<lm­
bém temos de dar o nosso te~·temu­
nho 110 lar. na insmuição, no tra­
ballw. na via publica. 1u1110 ao 
doente, ao são, aos mais felizes e 
ao~ menosfeli::.es 

E precüo 111antermo-11os f1é1s, 
quando recebemos tanta ç bên­
çãos. 

O auxílio do proteror é o nossa 
compromisso de sen:1r em Seu 
nome, sem dis1i11ção de legenda 

A miHãn do protetor nesuç 
2.000 anos tem sido honrosamente 
cumprida. 

O que temos feito nós. 110 con­
dição de protegido.ç, para estar 
ao par da lealdade dn prote101 ? 

Protetor que diuemi11011 impi­
raçcio para a medicina, para <1 
profesrorado. para as jamilias 
Embora Ele e 011t11111e H 1 111pre 
COllOUO, (/(IÇ, lhJ e1pe1ço de ll(IÇ­

Ça\' etiMências. 11iio o temos< olo· 
rado e omo Me\/re 1 e rdlldeirn. 
Se1cw10~ coerenres, provando 

nMsa fide/1dade, 5en>i11do a Je­
t11 t 11<1 .sen •iço atH semelhu111es, 
st•11•i11do-1w'i uns aos outros 

"Anwi-1·os uns aos outros como 
Eu 1·0.1 amei" 

Dois upó\tolot. por amr>r, en­
frentaram o St'n iço 1• a morte 

Acade1nia da Alma ---'-----------,,-------------. 

O QUE SIGNIFICA 
FIM DO MUNDO 

Geraldo J C Gairíio 

Quando lemos o Evangelho 
1.om a1cn1rão ob)crvamo~ quê 
Jc:ius. por d1vcr\a' vezes, fa1 
refcn!nc1ru> a prolcc1,1s e ctta Lre· 
c.hos do'> vários profeta'\ numa 
demon~tração cv1dcn1c e irre­
futável do conhec;1mcnto das 
[sc rt1ura'> . 

Ora, ncc;sa h nhn de raciocf-
11io. fica também rnequrvocn a 
verac.rd:ide d11s proJC(;IU\ porque 
o rncstrc, quando dtscorna M> 

brc a iminência de ulgum acon-
1ec1mento, csclarcda: conforme 
C'ilá e\1.nto . .1ssim (;()ffiO fo i 
profeti1ado .. 

l lá pe'>!'.Oa\ - e não 'ºº pou 
ra., - que gai.tam de pouc.i' 
moeda\ a fortun<1s com a í111u 
h<l.rde de 1.:onhecer o que o fu­
turo no' uguurda, cm vao No 
Antigo e Novo Tc.,tamcntoi, es­
tão toda' as rc ... postas. No anti­
go ê'>Ulo ª' profel'ius par,1 tlldu 
a e:\1s tê nc1.1 nu Terra. e no 
Novo c.,t:\ a 'irnte .. e ahaJ a ªº" 
cns1namcnw., que, 'e <,cgu1do'>, 
proporc1onnrao a 11 nnsfomluçiio 
do homem 1.:omum em l?le1to do 
Senhor, poi., o proprio Ml•.,trc 
afirmou 'Vós soi\ meu\ a m1 
gu1', se ll11c1:-. o que vos man 
do' CJo 15 14) 

Vamo' a i:omprovaçilo quun· 
do Je,us C">tuva pronto pnra '<e 
cnt rl!gar para Pilulo..,, :.uu alrnu 
ílcou prolundamcntc líl\lC e ele 
db.'ic "º' Neu-. c11.,c(puloi.: "hllt 
OOlll' t OUO'> VÓS \OS Cl>t:U lld ll­
l1111rcb, 1..om i~·o; porque e\tá es-

crito· Fcnrcr o pa,tor. e ª" ove­
lha\ do rebanho ficarão d1..,per­
\as" (Mt 26.1 1 ). 

Po1\ hem, i.,cr.1 que todo" sa­
bemos onde estava escrito Í'í\O e 
quem c~cre\ eu., Foi o prof ela 
Zacana .... filho de B,1raqui.1.,, 

Saibamos quundo e le Jcz ta l 
profcc..ia que veio acontecer exa­
tamente com Jesu ... cm 520 u11 -
lC'i de ( rt\t0 1 

Atentemos pélru o fo to. 5:?.0 
uno' ante\ de Jc\U\ nuscer un1 
profeta Já a\sinalu\'u que o PJ'­
tor (Jc\U'>) seno lendo e que clS 

ovclhal> (o povo) hcariam dí,per­
o;as. mas o Senhor volveria .1 mão 
para º" pequeninos! 

Convcnh.1mos. cnl."\o, à vis1n 
de 1an1os Ja10-; cornpro-.uJo, e 
prevr-.ios com centenas Jc anm 
de on tcc.:cd~nc 1 u, que o tempo 
par,t n6s, contados 'egun<lo o 
nosso c;ulcndá r 10. pude p<treu~r 
dcma'ladamcnlc longo e 1nve­
ros!)1m1l , entretanto, para n l?sp1 
r1tua l1d.1tk "o tempo e apena" 
urnu rncdidu rdati' u do \Ucc"uo 
Ja:-. coisa' Lrun-..11orms: a e1ern1-
du<.le não é 'usce-tfvcl de medida 
ulg11mo. do ponh> de vrs1t1 du du­
rai,·uo; pnrll ela não há começo. 
nem llm. ludo lhe é pre,ente <ie 
\éculo' de 'l'cu lo' s:lo rnt:nus 
que um 'cgundn. re lati\ umentc 
l1 ..:tt:toidude. que vem n 'ter n 
durai.ão da -.1<.111 humunu'1' ( 1) 

Con11nuc.: mos· ticuu comprova 
do irre lutnvdmenh.l que o z.,. 
ctmns dt~se que> Jc,us rclcmhrou 
l' tudo al'Ontc1.·cu. Pois hem, vc­
jnnlt>S o que o me)mo l.1l.Urt11s 

d1.,,c imcdmtamcntc npo' o que 
pr11leti1ara sobre o Me,trc. " ! m 
1odu a Terra, diz o senhor, dois 
terçoc; delu serão eliminados, 
e percc.cdio; ma' terceira par­
te restará nela" tlc 1 ' 8). 

Não podemo' ter duvidas a 
rc,pello porque C'<su proÍl'1.: ta 
fui parte do mc,mo Hll1c11~w fei ­
to a rc-.pc110 d.; Je,u\. E u1n.1 
'eqUên" 'ª· e o Senhor mio J1tu­
na um par.igrafo verdadeiro e 
outro 1n' elfd1co J-.,o 'eria 
inaJmílil\ÍVcl 

Com() w pode !iaher. po1 c~-
1uJo ... não hu' cr:\ fim do mun­
do no 'ent1Jo cm que é enten­
dido o lim "O que ..: prepara 
não é, Pº"'· o l tm do mundo 
muten.11. 1rn1' o ltm do mundo 
morul f uJo Jck· Ulub::m\ ultn 
a gcraç a11 qw.: 'e vai e u gernç,10 
no-.a erguerá o noHl cJ1t1"·w. 
que u~ ger.tÇÕl'\ ,eguintc' con 
'olidnrão e wmpl~tarJo" (2) 

O que podemo\, então, lazer'! 
Mcl horiir1 D1.•c1d1rrno' pela 

nm.,.i rdorma íntrnrn: \cnccr­
mo~ o egot,mo. o orgulhn e u 
varJ.iJc: nm.11 o próx1m11 lllmn 
,1 mi' mc.:,mos, r,I( iocinar nu k 
l.'Umprcl'nder <l'> cn<.urnmcnto' 
de Jc'u' pttra 'cgui ll1. 

"Quem tem ou\ rdos uu~.1" -
k\U\ (MI 1 ~.9) 

( 1) , \ Grrwsr. l'<tp \' l . n ~ -
A li a n " ardl'l' 

1 .:! ) Obras P1i.1rw1w 1 - 11 Pu1 lc 
R'-'Jlt'ncruç,io Ju f lumun1Jnde -

•\ll,111 " ·lfUCl 
L eitura Sugc,ti\ ,1: A Gfi1t'1t! -

U lp XVlll All.111 K.udcc 

Chico Xavier 
recebe troféu 
por sua contri· 
buição por uma 
Cultura de Paz. 
Entregado 
troféu conferido 
pela {.; Diversida­
de Paz-Congres· 
so Holístico 
Internacional 

Em rwssuç ruat e~treitas e ave­
nidas, em lares e fwn1/ia.1, o que 
jazemos nós de Jesus? E-cpuhá-lo­
emos? Ou acolheremos Aqw. le qut• 
tem sido " amor paternal para 
cada 11111 de nós? 

Conj/emos tambem no de1·0-
tamen10 daquela que continua 
çendo um farol de bênr,:ãor em fa-
1•or dm comunidades Mãe dos a.fl1-
tM, do" desesperados, Maria de 
Va::.are co111m11a a velar. com o 
metmn c1mor. por tndns nó1" 

Lembremo-no.\ daquele trecho 
da parabola, quando o senhor pe­
diu aos ser.·os da fa:enda: _la:e1 
tudo quunlo meu filho ms disser. 

E.1mr personalidades não e.~tão 
mortas. Estão cada 1•e: mui.1 1 irat. 

E nós, num mundo em tran..rição. 
exper1me111a11do tdeias llOl'O.!i, des­
pre::.emM O\ que não nos atL'\1/iam 
o proll,reHo e.rp1n111al. l1ttando 
paru pE·mw11.:c er tom as 111e/lu1re.1 , 
a'i que e\tabelt:< em a noHa união 
de{irwn a nnn Jesuç. 

Q11e Ele, Nmso Senhor Je.rn \ 
Cristn, nos umpare e e1he11\ oe. 

E ta men ·agem Je Chico Xa\ 1er 
foi tran'>mt11da em um ambiente de 
grande beleta espiritual. 

E m.11-. uma -.e1 re1.:ordamo a li­
çao Ju f.1"C111~ellw Sec:unclo o fa­
p1 T1ti.1111n: "A J'ê inceru e: 
arrebatadora e conlagro,a". 

Que es~e contagr~l \eju uma rea­
lidade em nm;"ª' alma,, pt1r todo o 
novo Jno. por toda a "º""ª \ida! 

ORAI E VIGIAI 
A seguir.foi Jems lemdo 
pelo fü;p1rito ao deç_erto, 

para ser ~11ta.do pelo diabo ... 

A tentuc;ão de Je,u, é tema trntado 
no' E\ .m~dho de \1ah:us. Lulu' e 
Mar1.1" º' Jn1' rnmclfll\, Olilh Jc1alhud11,, 
J1 ll"m lJUl' Jc:,u,, upo.' 'er 1:-alrluJo por 
fo!l1.1 Onli'la, lv1 gui;rJt• uo tlc;,1:rtll e 
1ent;1tlo pcl"' J1ulw por ire' \'C1c,, 

Na prime1r.1 11·ntat1"ª· quanJ11 1en.1 
,ent1tlo lurn.:, l.11-lhe pcd1d" qul' tnu" 
h'rmu"e pedra em pac' pr1'\ indo. 
ª~'""· ,er o filb,1 de Deu 

Noutrn, ü>lll ido?n1k~u 1tn.1hJacJe dl' 
1h:n111n .. trar 'ºª l1 l1a, .m J1, ma, 1<11-lhc 
'ugcncJo que 'e uuru"c do p1nârnlo 
ú11 templo e fo"1" ~u,1en1aJn pi:lo 
cus .lllj(h. 

P11r <lcrr.1J~m1, com 111:ontfinonm11e 
de que o aJ,1m,,c, o mcn1>oagcll'\1 da' 
trc1.IS11tc11.1.c:u lhe t1Jl111, '" reino' do 
mundo e re'pedl\ as glón;i., 

\s rc,p<"'ª' do doce R:i~1 s,111 'º" 
bciaml.'nte 1.11nhei:1du': "Nt111 "'ide ~10 
\IÍ.1! o h<Hnem: nao tentruth a11 S1:nh1•1 
ll'll Deu'; no Scnh11r teu Deu' :id ira 
rá,, c 1'i o tle duras culto". 

Em O livro c/(11 1: (p/rll1 1, (lCll!llflta 
4M•. colhc·'l' a re'f""'ª Jt.' que D~-u' 
Jlt'rn11lt que º' r'prrfü,, 1mpt"rle110' 
C\1.11cm 1h hom1.n' 011 mal ugindo 1•m > 
'"'tnnnentt1' d1•,11onll1i- (1 c\pcnrnen· 
1:iç;10 du lc e Hllh!llnl 1a no tie111 

l·''ª' fnt1.fu1k,, ('s1 IUlt"\:Cnl \IS !·' 
p111t1•' 'upcnorc~ llllll\é' de Kartlc . 
'l\ 'e hg.1m 1h cn 1t111n- 11111111110 .,oh1: r 
tud.1' ''" 11ra11L" pur 'eu' J't"ll'·''" 11-
10,; 'l' ,1111,lnm 1111a111.I 1 ,jo n:pch<la> 
pd.1 \.1>11t.1tlc cmlx•ru t14uu11 à c'pll'I 
1.1 p.ira no1,1 111\.:,11.Ju, HlTn1.• tuz 11 
wu11• 1·111 rei"''"'-' a11 r:11l1 11 1··1~11 m 
tclo. 1011,1Jaad 1 .1 '\lf'C: rwr IJn lc 1110-
r.11 de Jc,u, 1\h, 1011u• este ucm .1tr>.1m 
e nem Pli( 11ou 11 pre,em;.i d .1 cntril ide 
Jrmunt '"º 4u { 1•m ~rtcz.1 utu,~.1ila 
J'IClo 1>11lhn d<• r.1c,11e 11.10 cn 111\lr,m.1 
111nh1ente prllpll'IO li' 1c11 t,\ll\ li~ 
regi-ti 1d11' 

De qualquc1 fom1., 11 epl\&110, ~111\· 
bt 1111' JlM ~e 1 m 1h"tr 1 um Jo, ma" 
11nJl'1fl 1n1c' alcrm.' qul!: Jc,u ft:i: qu~s 
t 11 oc f 11\111 111111 tle 1 <:l "<>rlli ~ \ 1g1.11 
p 1n1 n511 ú lm les Clll 1c 111a~ ,1 ', 

l!'mttl'I Gohi 
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SINDROME DO POLTERGEIST 
A 

OCORRENCIAS DE 
PARAHIDROGENIA? 

por Cristina Rocha 

epicentro do~ fenômenos, reciu­
mou que <.eu peito doía e que 
sentia ine:itplicável pre' ão em 
seu espírito. 

A atil'idade do poltergeist é de fato o que os 
médicos chamam de síndrome, ou wn grupo 
de sintomas que, juntos, indicam uma certa 

doença ou condição anormal. 
Guy Lyo11 Playfair <n 

Pollergeist x RSPK 
P,1ra aquelas pe"oas não fami­

liunzadas com n nomenclatura 
parap,icológ1ca. Po/1erqe1st 6 
uma palavra de ongem alemã. que 
quer dizer: µo/tem = fazer baru­
lho: e gt•i\t = e!>pfnto. füsa tem1i­
nolog1a ~ popular e nasceu da 
obserrnç5o direta dos foto!!i: há 
md1c1os 'eguro~ de que es1>es 
foto' 'cmpre ocorreram de.,de os 
primórdios da humanidade e. pO'>­
tenormente, foram objeto de ec;­
tudo por parte de in,muições sé­
ria l'Om." a S1•c1ety for P~ych1cal 
Rcsearch SPR, a American 
Soc1et) for Psych1cal Re~earch -
ASPR e o ln~titulO Bra~ile1ro de 
Pesquisas p,1cobiof1sicas - JBPP. 
entre tanta' outras. 

Atualmente, embora a consa­
gração do termo Polterge1~t. está 
mais cm moda usar- e a palavra 
RSPK - recurrent spontaneo11s 
psvc/l()kinesi:. (psicocine.,;ia re­
corrente espontJnea) para desig­
nar tais íenômenos. E há uma ten­
den 1a a se atribuir a ocorrência 
d~ es distúrbios exclusi\ amen­
te uo agente~ corpóreos, ou seja, 
pe soas v1\ as, e não mai' a esp(­
ntos. como fica implícito ao 'e 
u .. ar a pala' ra: poltergeist 

São ma1 raro' os caso~ em que. 
dentro da "Sindrome de Polter­
gei,f', ha ocorrências de parap1-
rog~nia (para. de paranormal; 
piro. do grego: pyr. pyro.\ = fogo; 
genta, do grego: ~fgnomai = ge­
iar): e parah1- drogema Ou seja. 
produção c~pontânea de fogo e 
urgimento paranormal de água, 

rc,pec1 i" amcnte. 

Poltergeist com 
características de 
parahidrogellia? 

Em etembro dt: 1996, fui cha­
mada, como pe,qui,adora do lns­
t1 tuto :-Jac1onal de Pesqubas 
P!.1cob1olís1c:i - INPP. paru in­
ves tigar um lahoratório em 
Cun1iha, pois e tranho., ft:nõme­
n• se ta\am uh ocorrendo Já na 
pr1111eira v1.,1la, algumas 1nforma­
çucs impnrt tnlc' \'ieram il tona. 
entre elas de!itacarn-se sons de 
pancad.1, (rapf) que foram ouv1-
uo no local. umu moça loura/oi 
i;ht11 p11r alg1111.\ funcionárioJ 
u11da11do pela~ scJla.\ do labora­
t1•rio sem que 11inguim hom·es-
t' abuto 11 ponu, que flca hubi­

tualme111e 1r11nc ada por 'ª"\O 
d<is l 'qu1J111mt't1t1H caror ali t.11· 
'ontradm: es es equipamento. 
que1ma'l:nm-se um cm eguida do 
0111ro e uc forma s1 temática e, 
pr111c1p:ilmen1c, o cano d'água 
eswura\ .1m; registro~ fechavam-

<: por si e torneiras bem fecha­
das apareciam aherw . provo~an · 
do incomc•<las 1nundaçues no lo· 
cal, Já que o n11: ... mu não tinh:i um 
el.>4:oamento udcqu:.ido de água. 

O que cs1.iria provocando tais 

fato ? Seriam au tênticos fenõmc 
no paranormais? Ou 11erá que 
causas natura is ou geradas por 
terceiros, com objetivos escl1'0S, 
estariam prO\Ocando tais ocor­
rências? Como e por que es1ari· 
am endo observado.., tai di,tur­
bios nes e laboratório? Os 
questionamento são inumero . 
Porém. Já em um pnme1ro conta 
to, hana alguma evidência de 
que o local estava infestado pelo 
polterge1 t e que as principais 
ocorrências <,eriam de para­
hidrogcnia. queima e mal funcio 
namento de equ1pamen1os, além 
do ~urgimento da aparição 

Portanto. tudo indicava que eu 
esta\ a em contato com um de -
ses casos de parahidrogen1a, já 
que as evidênciac; indicavam ter 
havido distúrbio'> com água. De 
posse da planta hidráulica do lo­
cal soubemos que º' antigos 
canos d'água, após os primeiro~ 
fatos, foram trocados por nO\.OS 
Também houve melhoria na rede 
hidráulica e elétrica com a ftnah 
dade de instalar um equipamento 
muito maior. Por que, então. es­
ses canos apareciam eo;tourado.,, 
inundando o local e por que º' 
equipamento' elétricos e eletrô 
nicos queimavam-se 1.,em causa 
aparente? Cada equipamento 
desses tinha um sistema próprio 
de proteção para a eventualidade 
de uma descarga mais elevada de 
eletricidade. Perguntado a um téc­
nico em instalações hidráulicas ~e 
uma pressão muito fone da água 
poderia provocar sistemáticas 
quebra de canos, como os des­
se local. a resposta foi negativa, 
já que 'ºmente nesse prédio isso 
ocorria. e não nos demais que o 
circundavam e que estavam em 
condições 'emelhantcs de con­
~en.ação. O pre,ente caso ainda 
está a merecer análise mai' 
aprofundada doo; dadoi. levanta· 
do , quando então tentar-se á 
identificar com a precisão pos.,f­
vel o epicentro dos fenômeno<, e 
também a vinculação entreº" d1s 
túrb10' e a provável aparição da 
moça loura. 

Características de 
parah idrogenia 

Era de meu conhecimento que 
nos arquivos do fn1>l1luto Brasi­
leiro de Pesquisas Pc;1cob1ofísicas 
- IBPP havia um caso· O 
Polterge1st do lpiranga. SP, carac­
terizado também pelo surgimento 
espontâneo de água' .\ind:i, o 
famoso pesquisador Zõllner. du 
Universidade de Leiplig. na Al~­
manha, regi trou ocorrênci:1-. de 
surgimentos mi\tcriosm. de jatos 
d'água. quando reali1ava inve.;­
tiguções com o sen\itivo Henry 
Slade. 

No lmal do uno pa"ado, quun 
do ~stava •11nd11 studando o 
caso de Curitiba, chegou me :h 

mão<; um exemplar doJoumal da 
Society for Psychical Rec;earch -
SPR (volume 61, n11 845, de outu­
bro de 1996) e qual não foi minha 
sati~fação ao ver à página 235 um 
artigo <;obre do is casos de 
poltcrge1...i, cuja principal carac­
tcnslica era a ocorrência de água 
em abundância. 

O primeiro caso passou-se na 
Polônia, em 1985, em um aparta­
mento de Jan e Barbara Matura, 
locali1ado no 3° andar, e o segun­
do caso ocorreu na Suíça, na pri­
mavera de 197 l, em uma pequena 
cidade de Fribourg, atingindo a 
respeitável família dos Fehrs e 
-.uas sete crianças. 

O caso da Polônia C) 
Tudo começou com inespera­

dos e intensos jatos d' água que 
jorravam de todos os lugares pos­
síveis, principaJmente do teto e 
das paredes, no apartamento dos 
Matura Aquele dia estava parti­
cularmente ensolarado e os dias 
subseqlientes foram igualmente 
brilhantes e com mui to sol. Os 
residentes, amedrontado , nada 
encontraram de errado nos cano 
d · água e torneiras. no chão ou 
nos apartamentos vizinhos. 

E 1;e caso veio a público atra­
\éc; da jornalista Grazyna KuLntk. 

Foram chamados os serviços, de 
emergências do Departamento e 
Água De~ligou-se o suprimento 
de água para todo o bloco, ação 
e\sa. entretanto. que não .,urtiu 
nenhum efeito para obstar o es­
tranho e inu~itado surgimento 
dos Jatos d'água. 

Com a continuidade dos di<;túr­
b101,, percebeu"sc que Arthur. o 
garoto dos Matura, de 12 ano!'. de 
idade. deveria ~er a fonte do fc 
nomeno ou seja, o epicentro(~ a 
designação dada a pessoas que 
liberam ou produzem determina­
da energ1a utiliznda para a produ­
çuo deo;<>e tipo de fenômeno) . hto 
porque, onde quer que ele fos'\e, 
a agua \Urgia ~obre ele Seu~ pais 
fizeram um IC'>le presenciado pelo 
dr eng. Zd11slaw Cia.;;; vestiram­
no com um ca'\aco à prova d 'água 
e d1s'>cram que ele fica<;se no ba­
nhC"1ro durante algum tempo. A 
dgun .,urgiu sohrc ele, enquanto 
outras partes do apart:.11ncnto vn­
gurosamcnlc <;ec1l\ am. Porque 
e~tnva exau.,10 de fugir du pl.'rn~­
guição do aguaceiro e pelo falo 
de, apcsur dis\o, aindu e1,tar '>Cm­
pre m<>lhauo, Arthur hnb11uou se 
a vagar de um qunrto nu outro 
com um guardo-chuva. Os episl~­
dios toram v11'tos não c;ó cm casa, 
como também na escoln na saio 
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de aula, no ônibus, pelos corre­
dores do bloco de apartamentos 
e testemunhados peloc; habitan­
tes da cidade A policia também 
foi chamada e teo;temur.hou a~ 
ocorrências. mas nada pôde fazer 
par,1 obstá-las ou detectar os 
agentes causadores das mesmas. 
nem mesmo para auxiltar a famí­
lia, já neo;sa altura. completamen­
te arruinada financeiramente. 

Médico'> psiquiatras nada en­
contraram de anormal em Arthur, 
que foi descrito como inteligen­
te, bem desenvolvido e animado, 
embora introvertido (talvez por 
causa dos fenômenos). 

A senhora Barbara Matura. mãe 
de Arthur, informou à jornalista 
Grazyna Kuznik que o local onde 
a casa fôra construida era antes 
um pantanal, que tinham dificul­
dade de dormir e que os morado­
res dos blocos de apartamento~ 
ficavam adoentados. com reuma­
tismo. Também, que havia uma 
intersecção de linha~ de radiação 
(ley li11es); talvez por isso é que 
o garoto levava choque elétrico 
quando tocnva a geladeira e a má­
quina de lavar roupa e gerava es­
tática ao pas ar próximo ao apa­
relho de televisão. Alguns 
radiesteslstas, especializados em 
detectar radiação com equipa­
mento<; adequados. alegaram que 
Arthur emanava fone radiação de 
nature?a desconhecida, extensi­
va a uma distância de 22 cm e ha­
via uma aura violeta ao seu redor. 

Segundo Roman Bugaj. autor 
do artigo publicado no Jo11rnal 
da SPR citado acima, "ofe11ôme­
no de i11d1r1r a qued" d'aglU.J é 
pro1•111·elmente ca11sado pelv /(Ir· 
te bwc·ampo c/(l crtan< a. o qtwl 
c:mHu uma co11clef1.rnção níbi10 
de água ro11t1du 110 ur. Conse­
qi11•11teme11tl', o ft•11ome-no pare­
c'e surxu dt• acordo cnm as leis 
c:o11/iecidas d(I 11a1ure:a. Porém. 
a questão permanece: qual ! o 
flll!CClfll.\111() fi H°oftíJficO qllt' f?O· 
1•t ma o ft•ntm1f'11t1, e q11e forças o 
g1•ram ., .. Aindn segundo Bugaj, 
durante a prm.Jução de'\ses evcn 
tos, o g:1ro10 fica em c'tado de 
transe leve, já que c't~ o lcmpo 
lodo consciente, ch~g.indo a e'e­
cuttlí dl\'Cr'a Ull\ idade,. Somen­
te com Arthur nc,.,c c~L :iJo é que 
o fenômeno se pt0<'e'"ª 

r\sC\ ÍOl'lllll os pnlllCll 0'> db-
111rb10'> dn S1ndrome de Polter­
geisl, pu1-;, corno l'l larou J m,1e 
do rurow tlll pcsquh.11do1 liugnj, 
cm um e't 1gio pm.lcrior 1.1u1ros 
c f'c1tol\ lllU'ltatfO!-. ("\Uderom \l'f 

p1cscnciauus por todos. dc,de a 

movimentaç1\o de objeto<; no ar 
em volla de Arthur de m6\e1<., e 
pesados guarda roupas que se 
moveram por si, até a quebra de 
vidros e louças da China, entre 
outro,. De acordo com a 
constatação d.1 senhora Ma1ura. 
Anhur mostrou ... muis de fortes 
poderes mediunicos e telect · 
nésicos 

É uma pena, como o próprio 
autor do artigo enfatiza, que nin­
guém tivesse tido a iniciativa de 
coletar a água que o garoto pro­
du7ia Se coletada cm recipiente 
devidamente esienli7ado. poderi­
am ser íe1ta'.) análises fís1co-9u1-
m1cas de suas propriedades. E de 
se lamentar. também. que. com 
tantos tn\litutos sérios de pes­
quisa. nenhum t1vesc;e enviado 
i n ve1.,ti gadore1, para estudar o 
garoto e o fenômeno. ape-;ar da 
fama que o caso teve, fama cs'\a 
gerada pela repercussão dada 
pela imprensa que not1c1ou as 
ocorrências. 

O caso da Suíça (3) 

Tudo começou quando Maria 
Jo\é, de l l anos de idade, notou 
mancha'\ vermelhas na bacia do 
va-,o sanitário. manchas essas 
idenuficadac; por sua mãe como 
de mercurocromo Algun dias 
depo1<,, a água subitamente apa­
receu no hall de entrada da n:si­
dt!nc1a do~ Fehrs, na cozinha e no 
banheiro O cac;al tinha ido \ isi­
tar uns amigos e as crianças fica­
ram com o filho mais velho, que 
e"tava lá pas~ando fénas 

Ao \.Oltar. foram notificado 
das ocorrência e logo fecharam 
o suprimento de água e esvazia­
ram a caixas do banheiro. Mes­
mo assim, a água continuou a Jor­
rar, vinda do teto. Um encanador 
loi chamado. pois suspeitou- e de 
danos na tubulação de água e nos 
tubos da central de aquecimento. 
Porem. tudo estava em perfeita 
ordem. 

A agua (que alguma<; ve1es 
chegava a temperaturas d~ até 30 
ou 40 grnu'i cenugrados) esta\a 
por tudo molhando roupa<. de 
cama e colchões mesmo naque­
lac; ocas1õe., em que. com o tem­
po, passaram a ficar coherco com 
folhas mctillica,. roupac; lavadas 
e Já seca\ que e<;t;n am no ce to 
propo,italmente colocado a um 
metro de altura do chão, a água, 
que encheu uma ga,eta com até 
5 cm de prolund1dade. não escor­
ria dela. embora tivesse c;eu fun­
do empenado e rachado. 

Segundo BugaJ. "a ág11a m01-
11a e O\ ma11clia.1 d1• merc11rr>cro-
1110 apareceram um 111ÍT1wro de 
1·e~e1 ,. em uma 1•etrietlade de Ju­
gnrt 1'' 

~.taria Jost: informou que algu­
m.1' ' 1e.., vo1es :hpera' de pe'­
soas invi,Í\t>b 11 ameaça' am de 
provo~nr \Ull pri,uo, além <le 
continuar o tormento provol·aJo 
pelo' jn10-. d'ngun, 'ª'ºela con­
l<l\se n quem quc1 que fo,se 'º. 
brc- O'io dhtur1'i11, , 

Apó' o dia 12 de ma10. nlgu-
0111-. poça' ninda loram vi .. 1u, nu 
ca..,u: o t~nômcno. que e'LU\ a 
e.,cas,eando. parou compklll· 
mente f\ I an,\ Jos(', o prcn 1h l!l 

QUEÉ 
DEUS? 

Autor Eliseu F. 
da Mota Jünior 

O fenômeno, a pedido do\ 
membros d<l A'sociação Parapsi­
cológica da Suíça. fot investiga­
do por Jo\eph Sei ler. professor 
de Bcme, grafologi,ta e radie,te­
si,ta. A coerência foi unanime­
mente encontr<lda nos relatório'\ 
da po1Cc1a que continham afirma­
çõe~ detalhado'> da família e de 
1estemunhas. 

{; como se a água, contra to­
das as lei.<: da fí~ict1, estivesse 
jorra11do de ponta-cabeça' ob­
servou um técnico em eletricida­
de ao ver o fenômeno. 

Nesse caso. hou\e coleta de 
três amostras de água água da 
torneira; 50 mi da encontrada em 
<,apatos. que estavam no hall e 
80 mi em sapatos localiiado na 
porta da casa Alguns re.,ultado~ 
foram que a agua encontrada 
no\ sapato'\ mostraram 0.5 - 1.0 
unidade' de amônia. enquanto a 
água de torneira não mo'\trou ne­
nhuma; e que o conte1ido de ni­
trato mostrou ern1ame111e o re­
rnltodo re\'erso durante a se­
mana do fenômeno. o mlor da 
água de torneira era cerca de 
J 1 unidades, mas nos sapatos. 
somente 1 - 2 unidade.t, enquan­
to nos reste.t finais ha11a 20 uni­
dades e que . a capacidade de 
o.ndação. do.e: componentes or­
gânicos e da condutÍl'idade da 
água mostraram 1·alores cres­
centes uniformemente da água 
de torneira para a água do sa­
pato 

Couclusão 
Aí e~lá. Caso-. estranho · e inu­

sitados. que estão a ex1g1r pos­
turas diferenciadas por parte do 
pesquisador tradicional. Ao m­
vé de negar tais d1.;turb1os. ale­
gando com ~implicidade ingênua 
que são fraudes. o pesqu1sador 
realmente preparado deve ter co­
ragem suficiente para investigar 
tais ocorrêncrn'I e. com melo· 
dologia adequada. registrá-la<; 
cu1dadoo;amente. coletar dados 
comuns, k\:antar hipóteses de 
trabalho e após minucioso es­
tudo des .ts hipóte-..e • concluir 
pela que melhor explique es<ie 
fenômenos . .Me ... mo que e"'ª 
conclusão colida com o esta­
blishment c1enllfico 'igente. 
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MAMÃE, 
ESTOU AQUI! 
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Conste que certa vez, defrontado c:om eata indaga~ o, 
Sdnto Ago•ttnho teria re:.ipondtdo Quando ml 
perguntam que é Deus. eu nêo sei, porém, sa nao ma 
pergunt un. entêo eu sei Nêo obstante 1uo 
coudalosos nos de tinta e v1ce1antes florestas de papel 
16 toram consumido para procurar outrn re posta, 
porque o homem c-:>ntlnua confuso diante do 'leu 
Cnndor 
A proposta deste hvro é, 'IObratudo, 01uder o leitor a 
entender a n1zAo pela qual Oêus é a 1ntehgênc1a 
suprema cau pr1ména de tod. a co1!as 

~consolar os des~speredos alegf8r o.s tn tes 
le'lltntar os clepnm1dos: dar ~rç& s rrooos·. 
Estes s o apenas elgun dos varios objetivos 
dasto oportuna obra destinada sobretudo àqueles 
q~1e perderam' filhos ainda crianças H bitendo 
.tgora comunidades splri1ua1 ela brincam 
estudem, Ao fehze!'I •continuam m ndo eu 
pais a antes queridos que ainda permanecem 
nqui, té o dia do reencontro Enq nto isso 
"'"Iam 58U t1m11~re a encontr ln· com elea 
durante o ono 
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••••tft, a A sociação 1\acional d6 
'T rtaUza reuniões dt 'ieU'i 

,.. ._.. • uperiêncim, informaçõe~. divul­
••• ••d~ll lfc. Para encerrar o ano de 1997. no~ 
.,__.,. • 1 tk dezembro, 1111ma reunião hi-.tórica 
,,.. ., 1"ftllll« • tra1no'i em qua e ~e.nenta pe.noa'i 

.,,,,. ,,......,, pwnlliltano~. ga1ícho'i, mirieiros, carioca", 
,,.,,. 011tro • Logo no início, pedimo'i " todo'i qflt 'it 

4'1ft•lllals•lfl, pois muilm; ali compareciam ptla primei­
,. NZ e, assim, soubemos da ra:.ão da pre'ie11ça e o parqui 

da busC'a pela Tran'iC'omunicação lmtrumental. 
Algum l'Xtmplos: 

Jo ~Carlos contou-no que pe1. 
deu o e poso e atumente um 
mês nnt e qu fo1 muito d1ff 

c1l dec1d1r comparecer h rcun1iio 
pai , além da dor rc ence. ar1u le 
dia cru o u nl\ep; 11u e unl\cr 
~áno de \:ll amentn Atnlla a sim 
muniu- e ele corngcm e ló foi em 
hu ca de tentar obter algum uh 1-
ú10 que pude e prox.1m.1 lo da 
4uendil e po 1 que partiu 

pre~cntou- e. em cgu1da, o 
as oci:lCfo Cario I>rn~. que \elil 
e~pcc1almentc ,fe p, no Algre (RS) 
O m(ltn o que o fez d locar- ~por 
d1r.uan 1a tilo grunde foi u perda. há 
trê afüh, de seu do1 unkos e 
amaiJo,ltlho lUc 13e 1flan11•nem 
.1cidcntc de i.:arro. 

Ora Carohn.1 \C10 de Svc11ruha 
m,1ma,Ui pelu pcrd.1 ,,k urn tilho 
de 21 ;inos, cm fe\crcim de 97; eln 
•...:10 ao..ompanhad.1 da nwe (Rute e 
mnJ Fot n d nu Rute, ,1 ,1\6 de 
Jo:.é Gcrnld•l Umern luli.:1:1dol que 
Je 1:obnu n T ran comunicação 
Jn,lrumental. lendo uma reportt1· 
gem Ja re1. 1 ta \fulher de llo;e. 
1no1. 97). OhJell\andolbrumalcn-
10 filha, que n uh1mo me e' 
pro 'egurn tn1.:l1n olthel, sugcnu 
que eln no procur.i,,c D.:ina Rute 
comentou que Já conhecrn o Esp1-
nu mo, e que nmha, n rcd1la1. am 
na 1mortnhdad~ d. nlma, m.i müc e 
avó quenam ulgo ma1, direto ma1' 
co111.:reto, e 1:red11avam que 1,1lve7 
,1 TCI pud • se lazeres e elo. 

Emcsuna, U\soc111dJ há ::ilgum 
tempo. falou 1;ohre LI perda de ua 
tilha unic.1, Paula, há tré unos. 
Contou-no 4ue procurou super.ir 
de todasª' fonna . anclu 11.e ado­
tando trê cnunça ma a sau1.fodc 
da filhn ainda era arrcha41Jora e, 
muito embora n rcdH.:1 se na ohre 
'l\ência do e p1r110 lalta1.a-lhe 
uma prova mai contundente 

e 1nnem fac hado. a ~o 1ada já 
h,1 mais de trc nno , teve como 
motna ão m1c1al n pertl.i do man­
do, João Bau ta E la Já h,1' 1:1 rece­
bido men agcns dele at1 .11.e da e-..­
tação terrc,tre do engenheiro Val­
dir Cunha e, ponanto, !;alJ1a que 
eu 1IT1.1Jo Já e enc1m1ruva em tra­

balho ali\ u na füta ão Tran mi • 
"Ora, Ja integrndo ao Grupo l..andcll 
(grupo de e pmtos compo 10 de 
bra ile1ros, po11uguc: e e .mgola­
nos - que emiti! para o nos o gru­
po tcrre tre) 

Apó .i aprt!.l entnção, conforme 
combin11do com nos o ~alegas 
tran comunicadores da (·rança, fa. 
riamo , pontualmente li 16 horas 
(hor.l no Brasil), um e pcnmcnto 
conjunto com o colega france-
c (lá senam IQ horas) 
Gravamo :iqu1 por 15 minuto 

com 1dundo nos o Comunicante 
Ec;pm1uo1s (1á pre~ tamente mforma 
dos de sa tentlltl\n conjunta), 
para que ti1e cm com tos no Br.1-
sil e na França \tmultun~arncntc, 
além de es dois grupo , cs1,1va111 
em intoniu, p;irt1c1pando também, 
mais três colega , que não pude­
ram comparc~cr, ma~ se umnam em 
exper11nento cono co. Norrn.1 
Ca a co(Pi::n 1poh -SP). \olJ.nd.1 
PóH>a CRJ 1eVicente1 upu~ell1 (A -
1s-SPJ 

lmc1ado o cxpcnmentc1, pa a­
mo a palavra a totfo o pre en­
tes que descia em pedir no1tc1a 
ele cu qucndo • e gravamos du­
rante o penodo cs11pulndo f orum 
ut1hwdo do1 gr,1vadores. fa1..en­
do o uporte, ma1 otto regi tran 
do tod, s iJ gra\ ações e uma u • 
oc1ad<1 gravando cm 11 HI {• 

Findo o e peri111, nlu, a u oc1a· 
da M 1galy íltanhaêm SI') e pro· 
pôs n an.1h ar a l 1ta de cu gr.s" U· 

dor Enqu.1010 ela cx.ecutavu es e 
trab.tlho e 11111.:1.IViJ U5 lllltJl4.l\ÕCS, o 
grupo piu-..!lcg111u com dcmons1r.1-
SÕC de capta õe tio iJS uc1.1Jo 
que truu11.er,1nt l:aSO"> parn mostrur 

Novidade~ técnica~ 

Na rcurn!'io ti1111hém .1prc e111 ... 
mo um novo progrnmn p.1ru co111-
putatl1Jr que pcrrn1le .irnplilic 11 o 
intsl, ou t!Ja, a vo:tc p.1ranor­

m;11 , que po1 vc.1 s cn11run cm ní-
11cl mu110 déhtl, peidem "cr 
mnplificaifo e tom<léla au<ll\1:1s e 
claras 

S1·gu1rnm demon trti\ÕC de cap· 
ta ~e e.lo \:olcga V,ildtr (SP J, 
Yolanda (RI 1. l\larcelo Melo (l{J J, 
Antonio 1 u1.·10 <RJ), lracemu 
CMng1-SPJ. Roscly (Sl'J, Zilrl.1 (SPJ. 
Romeu <SPI, e M.1galy (lusnh.1ém 
-Sl'I e1111 ·outro~ 

Urn Ca!lo cu11oso 101 upre c:111,1 
do por Rnrnco M,111dato 1 lc rcce­
heu urna lit.1 de 11111.1\:onlll'C1d.1, que 
gr.1v,1vu nca~1111111lmcnti.: .itgum.1 
m1ís1c.1s. e tia quol 11m.1 11n1 ili rns 
tad,1 e c~trnnhu hco11 rc '' 11ad 1 

Sugeriu que potlenn er em lingu 1 

deséonhe\:1dn A(l ouv11mos,1ap1 
da~ntc 1de1111t1cnmo 1ro1ai· e tle 

''\ oz im en11.Ja", e com(l e~tá\ amos 
1,;()tn O Computudor ah à mão, sele­
c1unomo~ um trecho e rnvcncmos 
o áudio Imediatamente. a' 01 que 
p:ire~·1;1 em ''ru o", nclurou se para 
ntlldo ponuguê' e d1stinguiu·\C o 
t ~to· cm a or.sção de SJo Frnnci,. 
e?• p 1i ou-.imo ll l~cho que d1 · 
z1a: ( ... ) é dando q11t ~t reabt .... 
i perdoando qut· ft 1 ... ( ••. ). Corno 
e porque e -..1grn\8\ÜO 101 feita in­
\Cnlda, ni\o dá para .1bc1 

Co11taJo do além 
dia11te de todo.~ 

Num c ... pa1,o de me1.1 hoia. upro· 
imndumente. Magaly p.1,,ou u 

iiprescnt.1r º" surpreendl'nte\ n.• 
~ultados, capt.sdo 1.:m uma c.Ju., fi . 
IJ'>, nu eia apena\ do gru\ udor 
dela . \lguma' oulra 1 lla toram 
rap1dJmentc OU\ 1J 1~ e fi1.:.11no~ 1m­
prc -.ion.1do p la ltuantid.1dc de 
contmo cm toda,. 

Na fitá de ~lagul}. grand p.ltte 
da' perguntas Jn, pre ent~·, foram 
re,ponJida • endo que muitas, 
com qualtd.1de nl\ cl ''.~" - ou seja, 
pcrle1tamente audí' ei' u qualquer 
d1 táncia - podendo 'ler ou' 1d:i' 
por todosº" prc ente que 'e di~· 
tnhulram peln ampla s,1la. 

Q, conluios qui: m;u inlpre'i\IO­
naram toram º' do' Jovens, CUJU 
mãe~ tanto an.,1avam por uma pro­
'ª comunscar.im-,e. de forma mui­
w claro, º' falecido' Jo,J Geraldo 
e Paula (CUJa' vozc' fo1um 
identificada pelo' t'amiliare' prc­
'entes), além de João Bnli\ta que 
"e dirigiu .1 esposa Cannem em vj. 
no contato . 

O lenômcno ocorreu d1;:intc de 
todo • o que cau,ou, claro, muita 
emoção Qu.tndo as mãe' rc onhc­
cer;i.m ª' vo1c.;, de '-'U\ filhos tliri­
gmdo--e u ela~. a emoção foi ger.il 
e todo, part1lharnm da alegria de­
la 

Ainda l11..orreu outro fenômeno 
aracten-,t1c:o d4l TCI· e-.t~hamo<> 

U!>ando muito gra..,adore' eº' con· 
talo!> ocorreram em todo'> eles -
ma de fonna diferente: algun 
contato!> apareceram em mais de um 
gr;n ador com ,, mc ... ma resposta, 
ma" outros conlatos ocorreram em 
alguns e em outro' não 
E~'c fenômeno p em ct1nhecido, 

Pº" muitos C'\pcnmentaúore., gra· 
\,1m eu e perimento' com doi\ 
gravador" e, ao anuh 11r amha' as 
fita • gn1" ada 'ºb ú'> me ma:. con­
di~õe . en ontram contato .. num e 
no outro n 10 

Por e emplo. na fita do gravador 
de Magaly não hav1u a rc'ipo~tu 
p;ira a pergunta de um a 'ociado 
quanto à po 1b1lidJdc do u o do 
hsperanto para contato. A re,po -
ta no entanto, e tava gr,tvad..i no 
gra\ adnr de Zilda (ah pre-.ente) \ 
re po tJ loi. "É ló1:ico q11e sim''. 

Re po ... tas relerentt><. .1 íranç;i, 
com 4uem fazfamm o trabalho con 
ju11w, não apareceram no gravudor 
de MagaJy, mas apareceram no meu 
e no da Norma (gra\ando u d1stân 
ci.1, nu cid:idc de Penapoli ) No da 
l':orma, a voL di.: seu filho Robimon 
Já falecido, dh\e OI/ta qllem ellá 
em Paris O que \Ugt!re 4ue o~ e-..­
fllritoi. e tJ\am monitorando e .. en­
do ambos os grupo de expcnmen­
tadorc >, a partir dii lhtuçfio 
T1an mi ora. No meu gru~udor, 
en!Je outro regt\tro~. e~tava a hn­
tla uudaçllo leita pelo dr t.indell 
de Moura ''º' reconhecida pelo 
oUJqw gaúcho): 
".Saudo nos amigos.. em união 

Bra 11 e França ... ubrnços de todm 
tio ºº''º Grupo". 

No gr.1vudor da colegil /lldu 
Monteiro <SPJ um.1 gravuçao lOm 
ot.14Ul' ponuguês d111J 
• Oo Grupo 1 .undell. en\'1ando um 

abraço fraterno a todo' você' 
tr,111 comu11ícado1l'' - pura Stlo 
Paulo CMlo~ de Almeula". 

Outra i.;aplairl1o que nos ch.11nou 
u aten1,ão ocorreu quJndo eu pedi 
.\jud.1 ao pai 1 f.slec1do m.~ ... dia ... on 
te /, do i.1S-.oc1adu MJrcclo Mcllo 
(R.J) ah prco;cnte e vcso u rc .. por.iu 
na fita d:1 Zild.1· 

''A1nd.1 n o ha ptl\'>1h1hdJdc de 
contuto, m;s l'le e lá cono i.:o'' 

Enfim, toram .1proii.im.id.1ml'nle 
quarentu rc postas p.sr,1 .1 (lergun­
t..is que fi1cmos, l'nd11 du,1" ou trc 
obre duv1d.1s técn1l' 1~ e u gruntlc 

m.1iona, dato, relcrenle .1 l,ilcc1dth 
yucr1dnc, 

Dentre .1~ mcn .. <1gcns rl"1.:ct,.da,, 
destuc.sll\1> u inen .1gc111 pe,,11111 
do m;indu de nos~a C urme1n d11"'" 
do "Carmrm, (t! o) Joüo, t l' amo". 
Isso no., lc mhra tJUt o .111101 11,10 \l' 
C\llllgll. c.om .1 '>l'PUIU\!IU tl lllflll 
ruri:.1 ú11 casal. 

H ncs e 11111mcnl11 Cu1111em deu u 
scgu111tt 1lcp111111cnto 1rcl.11.:1un.1do 
1.:111n 11 1.1to de que, 1h.1s ant"'s, o 

11h:ga V11ld1r h.1\11,1 1 ccch1d11 out1 u 
111c11•agc111 d•J m;imJo 11 l.1 e ,1\/1sou 

l"OLllA ESl'IRI IA 
PACINJ " 

BRASIL E FR~NÇA 
FAZEM EXPERIENCIAS 

CONJUNTA EM TCI 
u por tclelone) 

hi, 'uª" pala\ ru~ "Pura o~ i:olc· 
g,h que e'tuo chc!•nnc.lu agor.i n~• 
TCI, e que, como eu.' ieram devi ­
do à perd.1 de ente quendo .. qu<.>­
ro i.:ontar que, qu;:indo há dia' 
atm,, u Vald1r me dl'u a nottci.1 do 
fClChimento de men~agen de meu 
m.snJo. lno11cia-. e -..as que eu ja 
an,i:J\U muito), o .,ent1mcnto que 
me 1maJ1u n:in foi dJqucl11 lch1:i · 
datle egot ta que vma ,1 preencher 
o 1.a1io da -..aud.1de. Como 1n con· 
'1\ o i:orn .1 l ('I hu do" anos, pcr­
l.eb1 alinJ.I umu grnndc1.a mamr E a 
nou~ia dJda pelo Valdir me irwand1u 
dt.' fu11nJ totalmente d1lcrcnte Foi 
um,1 khudaúe 'im. mu' pelo tnl'U 
mando Jo.su B.1t1't.1 e'tur l4.11endo 
p.1rte Jc-.sc trabulho junto ao Gru­
po 1 anJell, e por4ue ele deve ("star 
h!h1 ao me 1.cr integr<ida ne,,c pro 
Jeto mai!lf pel,1 J lumun1d.1de, que e 
u TC'l De repente, cu \i nele um 
1rm!lo lrohalhando pela humamc.la 
tlc a pamr do outro lado e eu aqui, 
truhalhandn, Junto com ele, mu' 
de,te laJo. Ou 'cja. a"º''ª un1uo 
nao era mai de uma casal que 'e 
amou dem;m aqui. mao; de dol\ 1r 
mão~ 4uc caminham no rastro do 
Verdade maior. Foi uma feltc1d,1de 
que e'(trapolou º' 'ent1mento' 1n 
UI\ idua" e comel.e1 a chorar c.h.: ale 
gno por 'aber que meu Jo.10 Já e'i 
W\ll na bJt,1lha para comacwr <1 nó-. 
cn1.·amados ... ". 

lJireto do alé1n, 
para as mães ... 

Um contato que emocionou a 
todo> foi do jovem Jo'.!>é Geraldo, 
dingmdo--.e à ua mãe ah prC\Cn­
te, com o me,mo tom e Jeito que o 
fa1ia cm 'ida - e por isso. foi pO'i­
'í vel reconhecê-lo. Há aqui que ~e 
comentar que. quando telefonei, 
pedindo autonzação à Carolina (a 
mãe), para narrar o ca'o ne'itc art1-
~o. elu prontamente concordou di­
zendo algo as.,1m. 

"Claro qu1.: pode di,ulgar' De­
'>CJO muno que mai~ pai<;, que '>0-
freram a perda e a dor que eu sofn 
po.,>am "'r a receber o ah\JO que 
me tomou de de a nossa reunião 
quando ou1.1 a \ 01 de meu filho 
Antes cu achava que ele vivia do 
Outro Lado mas agora eu tenho 
c.ertc1a1 Eu o ouvi I" 

\lém de dirigir-se a mãe, outra 
c,1ptação veio cm resposta a per· 
gunta de '>Ua lia . 'obre e ele c.,lil 
va com um amigo "x" (CUJO nome 
não me recordo agora) .. e a 
rc pota 1.cio tão alta que uté 'ur­
preendeu a todo' - e dava noucia-; 
de que !\1m, que ele fora local11ad(I, 
e e 'ª'a com o dr Koul) Ao ouvir 
e 'e nome, a ª'º RuL... recordou 
se d\; um talec1do médico. d1 Koury. 
de ,u,1 cid,1de, Sorocaha. 

A ª" oci;i<1t Erne'>tinu também 
pôde ouvir wa filha Puula. tJI e quul 
era a '>Ua vo1 e JCÍto antes de partir 

E seu contato merece comentá 
rio: por \e/e,, o Espinluahdadc 
con\cguc cn1. iar men .... 1gen' tão 
conc1'ia'i e rict1s que vé se logo que 
foram cu1dado,.unentc criada,, 
para externarem algo profundo com 
o mini mo de p.ildvra~ . Paula f.sle­
c1da ath 21 uno~. re.,pondcu .1 per 
gunta da miíe e.Jurante n e pcnmcn­
to, que menciona\ a su,1 imens.1 
\.Ollt41de de ou\ 1-la, dc\1do .1 gr,m· 
de 'aud.1dc. logo apó ... a pergunta 
da mlk a "'º' de Paul;i gruH>ll' 
"Nada muda". 

P,1rarno~ para pen~ar. " uda 
muda", dis'ic elu. ão mudou o 
amor pelii mJe não mudou o \CU 

ufoto e o cunnho. Nudn mudou 
entre \U,i mac e ela N;1da mudou 
pl'lil 'ºª p.1111da íudo continua 
igu.il , npenu, pro,,cgu~ ud1an1c 
Unw rc,pusta conc1~a e mleligcn 
1e, t1uc rc .. g<itou o coragem da rrnll.'. 
emo<.:1onadu, e deu I h~ ,1 \:CnC/a de 
que t'\k lm upcna' o pnmciro 1.on 
tatu E nad<i -.;11 mudar cntrc e la~. 
nunc.1, po1~ . daqui por diante , 
amh,1, lutarão para manter c'trc1· 
ln o J,1çn~ ljUC Ih uniu em \ id,1 c 
tlcp<m del.1 

Re•'ista de TCJ 
\ AN'l' Ut1l~t de lunçur a 
·guntht re\ Lo.ta de 1 CI, "ºm 

28 págin1ts, t'~Pll <.'olorldu. ~ 
notídlt<i lmperdívd parn 
quem apri..-çlu o ttnm. Quem 
d ~jltr rt.'Ccbê-lu, podt• 
solklrur Jt1ml: AN r. Ale. 
Sonilt Rlnaldl . CP (17,005, 
< ' EJ' 05.~'>1 ·!>70 ·San l'anlo • 
SP. O 1 t1•ilt1 é dt• R 5,00 
lj(í lnduindo emh1&logcm <' 

pustagt·mJ. 

\cncidn 
Um braço du TCI ~crá p.1r,1 im­

parar e \:On!iolur. O outro, purn 
dar 'ub-;ídio'> à Ciênl'Ul pru u e tu 
dilí o fenômeno. Que na ''.1dolc -
cênc1a .. que ~e no Jeparn. po -
~umoi. a~an~Jr emprc. ~nh iJ 

égide úa men .1gem de Paul.1 p.1rn 
.1 mãe, que re um1.• em duus pala­
Ha:.. tantos coni:cllo espinta 
"N1\DA MUDA'', F..o mundo pre­
Cl\iJ aher di''º· 

Soni11 Rinaldi 

Robinsoll 1narca 
presença em Paris 
Juç4ue\ Blanc vann CO\ IOU a 

Soma Rinaldi um fu" no Jia 1 O de 
de1cmbro, lalandn \Obre u 1 a e\­
pem:m.rn Bra,jJ.fran1;a F.lc fu um 
pequeno resumo úa mensagen" 
re"ehtda'i am1';é, do gra1. .1dor 

• Pnmeiramente, pedimo a 1n· 
ten ençno e u ajuda de Rohm on 
Ele respondeu: " Robin on" . 

Cam1cm Machado, uma das associada.li que recebeu contatos 
tmdcrt.\odt~. ~cu marido, falecido a cerca de quatro an<>!>, 
dhiglu-"ie a elu pcht aparelhagem 

Nó' dic;,emo' a ele 11 que pen· 
sá\lumos. que ele e la\a au me~­
mo tempo il4u1 e com \ocê1;, [·lc 
respondeu de no\O "Robinson" 
t "On répond - Moi je .;;ui pre 
de tol - lais e la place - Mnl\ nou!> 
on e"it là" O que 'igntlica : " ó., 
respondemos - Eu estou perto de 
você - deixe o lugar - Ma nó 
estamo aqui" 

Pedimos a Rohm,on para cn\1-
ur 'audaçõe a\ oce no Brns1J Oh 
li\ emo' as 'eguinte' re-.po-..ta-. 
"Je m'en \ai . tu m 'entends, il 
faut avolr du courage" e: "C'est 
une belle vi ite" Fia" ... 1gni11cam 
"Eu , ·ou, você me ouve, é nel' á­
rio ter coragem''e "É uma bela 
1.i ita" 
~6 di~ .. cmo ... lamhi.:m que pen­

a vamo!> e-.tar lu~ado' uo Bra 11. 
Seguindo esw ob-.en ação, ou\ 1-
mo.: 

"Le Brésil - Nou' on t: t deu\ -
Pour toujours je uis re té ton 
enfnnt, réíléchi" O que quer d1-
1er "O Bra H - nós omo doi' -
por todo o empre permaneci teu 
filho, pen e ni<; o" 

Magaly Chierewiini quando mwrava as captações obtidru. cm ~u 
microgrm ador. \01.cs tio a lta\ que podiam wr ouvida\ por toda a"ª'ª 

Como nó e\tl\é....,emo' la1cn­
do \.Om tom agua, OU\imm: "Ah! 
ils 'amuseot bien''. hto ''l=nifi­
"ª: "Ele divertem· e bem''. 

Conclução 
O ano de 1997 foi um do' mais 

d1l 1cC1!> que 11 vemo-.., dc,de a fun­
da,ão da AN f cm 1990, principal­
mente pelo C\t;C\SO de trabalho. 
M.1\, C:\;.1tamcnte e-.-..a reunião, na 
qual tantos Anugo .. c.lu Além -.e 
'1ncroni1uram cono~co e pro1.o­
cara m o fenôm eno de lorma 
.lc1n10 a, me g.1r.1nt1u a certcrn de 

4uc Jà atravr....,amo-. ,, "mfuncrn" 
des'e truhalho e partimo' para u 
"adole' en1.1a' Falt.1 multo para 
se alcan\ ar il maturidade. é bem 
verdade, ma' é grat1ltcnnte \er 
como o 11.1bJlho (pnnc1pJlmcnte 
por parte do' migo' do Além) 
Já fruttlic.J F,~.1 reunião, com a 
exacerbação do lenômcno, foi o 
"pilgamento" p.1ra o ano 1ao d1fl· 
cil e '>imboli10u uma etapa 

ós li\ emo ourra' -.enrt.nça,, 
ma.' para outra' pe'''1a~ do ~ru­
po" O fa, contmua, tran<.cre\ e­
mo~ apenas o resumo de Jnl·que 
Blanc-Garin ohre a expen~nc1a 
c.on1unta Bra 11-Fr.rni;a. 

"-lota: Robm,on. como o lcth>­
ri:., da Foi/ta Espirita ahcm, e 
lilho da ''forma Cas.hCCl, cumpa· 
nheira da \NT 

AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REALIZAR UM GRANDE SONHO ••• 

PORTO SEGURO 
• 7 noites • 7 refeições 
• Hotel Pousada Garça Branca 
• Trasladas - City Tour - By Nlght 
• Preço pi pessoa em ap. duplo 
• RS 585,00 ljanelro) 
ou 5 x sem juros 

FORTALEZA 
(Fretamento) 

•Agua Marinha Hotel 
• 7 noites - 1 cofes da manhã 
• Traslsdos • City Tour Cumbuca 
• Preço pi pestJos em ap. duplo 
• R$ 699,00 ljsnelro) 

ou 5 x sem juros 

BETO CARRERO 
WORLD 

• 5 dias Aéreo 
• 4 noitas e/ cate da manha 
• Hotel Fischer (praia) 
• 3 refolçoes Inclusas 
• Trasladas • City Tour 
• 2 passaportes total para o 

Beto Csrroro World 
•Preço pi pessoa em ap. duplo 
RS 549,00 (janeiro) ou 3 x .em /uros 

CONGRESSO 
ESPÍRITA - EUROPA 98 

OUTUBRO· LISBOA 

Esgotado 

MACCHU PICCHU 

• Grupo Especial Janelro/98 
• 7 dltu; 
• Passagem Aérea • Aero Peru 
• Visita. 11 Lima • Cuzco - Mecchu 

Plcchu 
• Preços Especiais 
•Lugares Limitados 

CANADÁ 

• Grupo Especial - Janelro/'98 
• 11 dla9/ 9 noites 
• Passagem aerea Canadlan Alr/Jnes 
• Seguro Viagem 
• Preço Especial 

OFERECEMOS AOS PASSAGEIROS ASSINANTES DA FOLHA ESPIRITA 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO NOS AEROPORTOS DE 

GUAAULHOS E CONGONHAS 

Os preços aqui publicados estão sujeitos a alteraçno sem prev10 aviso 

VIAJE NESTA IDEIA! 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

Telefax: (011) 218-4645 - São Paulo - SP 
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PREPARANDO A GRAVIDEZ 
O período de preparação para a gravidez é importante, 

me mo c;endo comülerado o ato de dar à luz um processo 
natural, 110 qual o instinto mate mal viria à tofla, de forma 
espontânea. Mas nem sempre i · o oco" c. Antes do regre so 

a uma nova vida, o e pírito roga em prece o retomo em 
famr1ia para cultivar 11ão mai o ódio, mas exercitar o 
amor principalmente j unto àquele antigos desafetos. 

Â
~"m, por mterct:~\ãO do' 
Benfe11ore' e'pintuai,, a 
'olta é truçada, levando em 

con,ideração a bagagem do preté­
rito, e o de,lino é de''ª fonn.1 ar­
quitetado pelo próprio e'p1rito 
reencarnante. 

Em ca'o onde há uma relutân· 
eia para o procc,so de reencarna­
ção. o e,p(nlo ,ofre um torpor que 
o l;ompele compuhonamente ao 
retomo. 

Em . 1tuaçõe' clara' e definida,, 
o . e~o entre um homem e uma mu­
lhcr é explic.ido. por Emmanuel. em 
Vida t· Sew como um "atributo não 
apena" re .. pe11ável ma' protunda­
mente santo da Natureza, exigindo 
educação e controle" São torça~ 
criativa.-. que propiciam o institu­
to da reencarnação. o templo do lar, 
as bênção' da família, ª" alegria 
re' italiz.ador.b do afeto e o~ e'Lí­
mulo' e'piritu:m, fontes energé­
tica manlenedoras do cquilibno. 

A idade 1deaJ para engra\ idar é 
entre o 1 e º' 3'\ ano • quando a 
mulher Já e-.tj com o~ órgão-. 'exu-

ai' maduro .... porém, pequena é a 
pon.:cntagem de pes'ºª"• em qual­
quer idade H<.1ca. que ... e em:ontram 
hahlliltlda' o plnnejar, quando o 
in'>linto cxual se lhe-. derrama do 
ser. É importante. refere Emmanuel, 
as,tnalar a inlluência C:\ercu.li\ por 
e-.píritos que e corponficarão jun­
co ao ca ... al enamorado. inclinando 
ª" afe1çõe' par,\ compromissos na 
maternidade ou paternidade. mui­
tas \CZe\ levando a casamento-. 
'iúb1to Apenas a bu,ca do prazer 
não o exonera dos vínculo~ 
cárm1Cos as\um1dos com o espm­
LO que trazem à luz do mundo b o 
que vem ocorrendo com alto inc1 
dênc1a entre º" adolescente<;. 

Engra\ldar após o 40 virou op­
ção apesar de ex1,t1r uma maior in­

cidência de problemas genellcos 
no' filhos. O que 'e ob~erva é que. 
acima do 35 ano;., a mulher tem 
maior capacidade para a:.sum1r .. ua 
'w'id.a sexual. profhsonal e também 
uma famílta. cabe a ela e ao 'eu 
companheiro a deci i'lo de engra­
\ 1dar, a. sumindo a ~ublime capac1-

MARIA ANTONIA 
E O VALOR DA 

PRECE 
Pela prtce, o homem chama para si o concurso dos bons 
Espíritos, que vem sustentá-lo nas suas boas resoluções e 

inspirar-lhe bons pensame11ws". (Evangelho egundo o 
E pmtl mo-Cap. XXVII-Item 11 - Allan Kardec) 

Maria Antonia olria. há 
muito tempo, de tcrrivei<. 
dore-. de cabeça. Ha,ia 

perc:'lnido médicos e hosp1tai. 
buscando encontrar o tratamenco 
adequado para o mal que a afligia. 

As dores eram tão intensas e 
frequentec; que dificulrovam a 
realização da ... tardas domé•aicas. 
po1 a'S cri.,es. via de regra. a 
prostavam ao leito enquanto O'> 

en1ço da casa agunrd.1Vam por 
fazer. 

Noquele dia, a dor de cabeça 
e t.u\a in,uportável. Doía tanto 
que ret1et1a-lhe em todo o corpo. 
Recolhida na pcnumhra do eu 
quarto. não lhe re~ta\a uutra 
altemali\·a enão e'>perar. po1-. 
que nem empre o ,rnal!!é~ico' 

de11olv1am-lhe a normalidade 
Maria Anton1a. que rega trava 

acentuada en,1b1hd:ide medm­
n1ca, começou ti percebei 4uc era 
envolvid.i p11r uma ne'ioa 
cshranquiçuua. como uma fumaça 
clara e tênue 4ue girava ao redor 
de> seu corpo. Curio a. fixou-~e 
no fenômeno, po1 ahia que 
e lavo 'endo o de enrolar dn 
aconll.-c1men10 pela \ i :ln 
e piritual e. urprc a. oh enou 
que n hranJa né1r0a. 4ue penetra­
"ª b seu quarto, perd1u· e na 
d1 tãnc1a. 

Percebeu que a d lt começava a 
ceder e um grande ulívm a 
<lomtnavn cnnfonando-11. 

f 1llnu aindu mais UJ ob ervn­
ção no lcnumen11 que se dcsenrc> 
lu\tl 010 seu redor e v1,lumhmu, 
ao longe, a figura <llo' um homem 
reco lndo a11 tron1.;o de um.1 
át"lore, d fruumd11 u plm.,d:t 
c;ornhra do enorme "egetal, 
en4uun10 repou ava, c1JlmnJo o 
rosto <:om um chapéu Dei 

· errutn.wa ti hrumn que a circunda 

va afastando-lhe, ªº" poucos. a 
imen a dor que estava sentindo. 

Não te' e qualquer dúvida. 
tratava-se do ...enhor Jo.;é 
Francisco, amigo de sua família, 
homem fraterno e solidflno. que 
aproveitando o pequeno repouso 
apó~ o almoço. enquanto aguar­
da\ a o reinício das tarefas na 
lavoura. endereça' a a ela uma 
prece. po1 conhecia º" padeci­
mento" que as dore' de cabeça 
lhe proporcionavam. Decorrido<; 
maic; alguns in~tante~. e Maria 
Antonia nada ma1 sentia A dor 
terrível havia desaparecido e. 
di posta. retomava o~ afaLere-. do 
lar. 

Em conversa com um amigo. 
relatou-lhe o acontecimento e 
e\te, na primeira oportunidade, 
abordando o .,enhor Jo-,é Fran· 
ci co de forma d1~creta, sem 
mencionar o lato. ficou ~uhendo 
que ele tinha o hábito de. apó' o 
almoço, enquanto uguard,I\ a o 
retomo ao tnibalho, endereçar 
prei;c!>. u~ pcs oas que ,ofri.im, 
carregando o coração de voto' 
de melhora e restabl'lecimento da 
aúde Se a prec~ fe11.a com 
tncerid..tde foi capai de ali\lar 

uma forte dor de cubeça, poJe, 
cm <lú\'ida, fa1cr muito ma1 ... 

f·oi pl)r 1 ~o que Je U" 'enlcn· 
cmu. "Se t1vé" ·ei te como um 
grüo <le mr> tarJít. dme1~ a esta 
monrunha· Tr..u1\port.1 le duqui 
para i.lli. e ela e trun\p1111ari,1, e 
nada \'Os "Clla 11npo,~f\cl ". 

A prc1.:e e:-.tá à nos u d1~po i­
ç.m, como recurso de gruntlc 
vnlor. apenas uinda nau 1h!'it:11hri 
mos como fa1 •r u'o i.le,~c 
pod ro ci mec.1n1\mo, UlCSst\cl u 
todo a quuh.1ucr 111ornen111 e cm 
q11.1lquer s11uui,:ão Mcc!1tt•111os 

W •• Culo 

dud1:; de ~e doarem como mãe e pm. 
O caso de Segi<.mundo. nurrado 

por André Lui.t, em Misrnmarin.f 
du Lu;, C'iclarcce como o trabalho 
i:>repun.itõno pura o nova Cll.penên 
e ia pode ser moroso e desngrndá­
vel Adelino, que lhe será o íuturo 
pai. repele-o com grande mtcn•.1-
dnde, durante o sono físico, em vir­
tude de Ler Mdo a~sass1nodo por 
Si.!g1,mundo, em era Pª''uda. dcs· 
\ 1ando a espo'a Raquel dos laços 
ufet1 vos com o marido para o 
pro,tíbulo Agora casada nova­
mente com Adelino, terá que aco­
lher Segi,mundo pelos laço~ da 
matcm1dadc. A rcJeiç:io era cv1den 
te, por parte de Adelino, o que tor­
nava o procc'i'IO de rcenco.maç1lo 
mUI\ d1ffc1I 

Confonne o grau de adiantamen 
to do futuro reencarnante, e de 
acordo com os experiências que 
lhe torem de,ignadas, ~ necessá 
no e<;tabelccer planos adequados 
para que e atinjam os fins dese­
jado ... Para tanto, os orientadores 
do plano e<>piritual elaboram ma­
pas de formas orgânica ... adequa­
da\ para cada e pfrito que vni 
reencarnar 

A preparação para a gravidez 
ocorre não só no plano espiritu­
al, mas também no material A C1 
ênc10 cada vez mais descobre 
acerca do Ó\ulo e do esperma­
tozóide e 'obre o que º' torna 
ma1c; \aud1heis. devendo o casal 

OECO 
Todos os dias. Henrique levava 

uas cabras às montanh~ para que 
ela~ pude!>!>em pastar 

Certo dia, uma das cabras se a -
ustou e sruu correndo. Hennque 

'ªtu atrás. ma ela desceu monta­
nha abaixo em direção ao vale onde 
o om ecoava. Para não perder as 
outras de vista, o menino começou 
a gntar: 

- Cigana 1 Cigana! 
O om ecoava: 
- .. ctgana! 
O menino as u tou-se no come­

ço. mas, sem se dar conta, gritava 
ma1~ forte e o som ecoava: 

- Quem está aí? 
- ... quem está aí? 
- Não me imite seu menino bobo! 
- .. menino bobo 
- Vem cá que eu vou lhe dar uma 

surrai 
- •.. uma~urra 1 

- Apareça eu covarde' 
- ... -.eu covarde! 
Henrique foi ficando cada vez 

mah nenO'>O, dizendo até pala­
vrões ... 

Ne,.,e meto tempo, a cabra a 
,u..,lada voltou 

Mui ... tarde. quando chegou cm 
ca,a. o pai perguntou lhe 

- Por que você chegou tão lar­
de. meu !ilho? 

Ele muito 'em graça. re\pondeu 
- Bom. pai Eu est.u\a tomando 

conw da~ cabra ... quando uma de 
la'> 'e ª"'ustt)U e fugiu para o vale 
Eu fui atnh, mas lá havia um mem 
no malcriado e covarde. Fie me \tn· 
gou e niio qui ... aparecer, porque cu 
d"'e 4uc 1a b:i1cr nele 

O pai logo entendeu °'ª' nilo 
qu1., d1,cutir com o menino. omcn­
Le fulou 

- Olhe, meu tilho. amanhã vou 
com vocé, quem 'abc podemo'> 
conver.ar corn es'I! rncn1no. 

No e.lia '>cguint~. como de CO\tU­
mc, o-. dob le\ antaram-'e hem 
cedo e 'aírnm JUnto' para o 
p.iston;m Quando e''ª' am qu:l\e 
chc~.lllJo, o pai talou 

- Qu.indo <.'hegamio!> ao lugar 
onde tudo comc~ou. chuml' o me­
nino malcri.Jdo e rc1gunte 't' ck 
4ucr 'er cu nmigo e diga npl•n1i... 
c;ol\11' hour. e hon1l:ll> 

- l í horn, pai 1 Rc'>pondeu 
An dwgarcrn pn)x1mo 111> vale. 

lknriquc começou u gntur, 
- Menmn 1 Menino! 
O ccu rcp 11a 
- ... mcnmo1 

V111no~ h11nt:'lt1 ·1 

hnnc.u 
- Vod! ~ 1mpátko! 
- s1111ptit ico' 
- Hnnitn! 
- h11111t11! 

lntclig1:11tc! 
i111cligcntcl 

O p.111h 11111 knm111c talar mui· 
1.1s c111~." hon1t11\, mo~ vc111.lu que 
o 1111 n1111> cs111\a llc.mdo 1:.in a<l1> 
e 111\tc, 11111:1 rompeu o. \p10\ l llnU 
11 11pon1111id,ulc e CO\tnOU tJlll cr,1 
11 cu1 llll ' e t,1vu rt·pc111d,·nu11 Nu 
"~1duúe, cll'.I ou\ 111 ''H"' p11\pn11s 
p.11.1\ llh 

S,1he. meu (Ilho, com ,1s pe.,,11 
u 1U:u11lcl e .1 111 111.1 <.'01~n. P111 

t!111111 , 111nd.1, c~p1ti1t1s cm e' nlu 
\ 1111, 1111111 lllllll O Cl'O dt'\IC \ ,1lc. 
H JKJ11J1·m > d1• lll ort.1111: 0111 n.1111-
111 q111• 1111 th7.Clll {.)1111nd11 1.jlll CI 

OllVll llllStl 11uu1lth 1 • 1.\llllC~C 
VO(t J1z< nJ 1 111 o ~r.ul H 1 

(,Ju1: radn' lc.: 1tC•1 (' da I t1/h111lin 
I ~,,,, 1ta, lJUe 1 ''N C)a mn 1t1111 r 
plr.lo ti l'lll, tnctr, l ·111t('1111J.1Jl' e 
tnihnlhn com lc u 

\\ atlllnho 

<;e preocupar com o plancJamen­
to familiar. direcionon-do o estilo 
de vida para o ma1' saudável pos­
sível. Abundonar º' vícios. bus­
car uma alimentação saudável. se 
preocupar em diminuirª' preocu­
pações e de.,ajustes com o com­
panheiro, enfim promover um 

ambiente hannônico, receptivo uo 
futuro bebé. 

O preparo para a ge,taçao e tá 
vinculado à expan-.ão do amor. O 
trabalho e o ,)acrifíc10 di,pen­
d1dos ao no' o 'er que \em ao 
mundo promovem expenenc1as 
fabuloc;a,, intranslerívei,. A vida 
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Novo hvro d Cêlla Xavier 
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dmir 1 Mundo 
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é dle .. da 
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pagiJ em amor toda doação le1ta 
com amor para a execuçlío do 
eompromi o as<;um1dos dentro 
da maternidade e patern1dude 

• uel) AbujadJ 

A.lensagem ao Pai 
Brinquedo\ que wnbofü.am 

arma condic10nam 110 
filhor a idéia da \•iolên ia. 

Bri11quedoç co11 rtniti\'O 

(H ajudam a e l'Oltar 
para o hem. 
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OUIA SPIRITA A Cav~mo 
de Platlo 

Richard S1monem 
(Pág. 7) 

A11atomia do Corpo 
O conhcc1mcnto 11,temático do corpo humano 

'ºfoi po,,í,cl ap\h o tim da ldade Média. com o 
rompimento de amarra\ dogmáuca' dentro da 
própria mcd1cina. e wm ª' lOntnbu1çõe tilo1,ôh­
La' re\oluc1onár1u' como ~de Rene De carte\ 
{ J 596 1 t>50) que \ep.irou o corpo da aJma e liber­
tou u Ctc!nua da intcrterêncta ecle 1á uca Até 
então. pre'fulccia o conhec1mento empmco orga­
niz.1do princip 1lmente por Cláudio Galeno ( 130-
201 d C l e. no decul'\o de mni' um milênio. qual­
quer tent.lh\ a de mantpular e e'tudar o corpo hu­
mano cada' eri1ado era tida como um 'acnlég10. 
.\, e"<penencia' e u' de...cnçõe\ anatômica\ de 
Galeno toram publkada' a partir de e tudo em 
animai-. e prevaleceram e.o rno verdnde 
dogmutica' até o fim d.i Idade Média no éculo 

VI 
Em contrupo-;ição aos "empíricos" que e\tuda­

\am apena'º' -.intomru. e a evolução da doen­
\:as. Galeno e º' "r.idonaJi tas", realizavam ex­
periênd~ e C\lamuluvam o e'tu<lo da peça' 
anatômica' C,aleno de. creveu a teona da for­
ça' Hta1\ de atração e de repul,ão para explLcar 
o lundonamento do órgão-. e o aparecimento da 
doenç~h. E a me,ma' torça promoveriam o 
flu o \anguíneo e. no cerebro atravé de um 
amontoado de arténa denominada de "rede 
minibihe ",o "pneu ma\ 1wl" '>ena transformado 
em "pneuma animal". O conceuo de 'fluxo' e de 
"vitali.,mo" persi,tiu por muitos éculo e o pró­
prio René De ... carte' imaginava a alma transitan­
do no cercbro pela "rede admirável" até atingir a 
glândula pineal 

Georg Erne\t Stahl (1660-1734). médico e quí­
mico alemão. chegou a e notabilizar por defen­
der o 'itali"imo como força propuhora da vida que 
se m.tnife lava em todo\ º' órgãos Ele publicou 
sua Theoria 1'\.fédica Vera mo-.trando que acre­
dita\ a terem os "iere\ vivo' uma "amma en 1lJ­
va" completamente separada da maténa E \C 
princ1p10 tinha uma conotação dtreta com a ex.1s­
tén ia da alma ... em a qual não ex1 una a vida 
Como químico. tahl "e notabilizara por ter cnado 
a teoria do "ílogí t1co" tentando e'pltcar o fenô­
meno da combu-.tão pela pre,ença. em certas 
maténas combu,thea-. de uma 'ub tâncta que 
ch<tmou de ílogí tJco E-. t teona perdurou até \er 
de-.cartada detinit1vamente por Antome-Laurent 
Uivois1er (l 73,.· 1794) 

Em contrapo 1ção, Fredench Hoffman (1660-
1742). defendia uma vi ão mecanicista que per­
durct <até hoje nos meios acadêmico , excluindo a 
ex i tencia de qualquer elemento não material para 
promover o funcionamento de qualquer um dos 
no ... so~ órgão" 

No e" tudo da anatomia, ocorreu uma contnbut­
ção CÃcepcional quando Wallian Haney (1578-
1657). em 162 • comprovou que o angue circu­
lava pela artérias e veia' bombeado pelo cora­
ção. ficando estabelecido, deftnilivamente. a par­
tir dessa de:-.coberta, o início do paradigma 
mecaruci\ta que identificava o corpo humano como 
uma máquina. A partir de então, e\ta máquina toi 
montada e desmontada para se conhecer \Cus 
componente' e os mecanismo' da \Ua efic1ênc1a. 

Foi a partir do discur o duali\ta e mecanicista 
de De.se.artes ( 1632), que e abnu a po "1biJidade 
de 'e conhecer os componentes da máquina hu­
m.ma com a me ma curio idade com que \e de­
mon trava o maquinário de um relógio de cordas. 
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A CONQUISTA DO 
CORPO E DA MEN 1 E 
-------- -------------------- Núbor Focurc• ( Jª parte) 

De carte equacionou o mundo em dua d1men-
ões, n tío;ica e a e'pintual A "re<; exten\a", defi­

rua o mundo U...1co, macenaJ. m lu 1ve o corpo hu­
mano, 'eparados da "re' cog1tus" que \e refena 
á mente e ao espinto 

o, e tudos anatômico' Já haviam tado eu mfcio 
a parur do -.éculo XV 1. entrando numa era de ob­
servação e de comprovação dlfela, quando André 
Ve aliu\ ( 1514-1564 ). publicou na Ba,aléia, o De 
Humam Corpons Fabrica Septem ( 1543) ex­
pandindo e'trnordinanarnente o estudo da anato­
mia humana di-. ceando c~dáveres e se contra 
pondo ou até me,mo ho\tihzando o antigos 
dogma., de Ga.Jeno E.ntre outra desnu ttficações, 
ficou demon,trado que não ex1 te a rede admirá­
vel no cérebro humano 

Como con,eqüênc1a da anáhse dtreta dos ór­
gãos e de suas doença o corpo humano foi ... e 
revelando e, peça a peça. toda. sua1>. e trutura1, 
foram expostru.. 

Marcelo Malp1ghi ( 1628-1694 ). ao estudar a 
anatorrua dos orgãos in 1 tau na importância de <;e 
conhecer as "peça do moinho" para, como con-
equência. vir a de cobrir o mecani<>mo que faria 

mover es\e moinho Ele comprovou a existência 
dos capilares \anguíneos e do alvéolos pulmona­
res onde se fa71am as trocas gaso a · do pulmão. 

Giovanni Bath\ta Morgani (1682-1771), em 
1761 enfat11ando seus estudos nas me\as de 
nccróp ... aa, orgaruzou os pnrnórdios da anatomia 
patológica publicando em Nápolis eu trabalho' 
Sullt Sed1 e I~ Cauu delle Ma/alie lndagate 
Tramite / 'Anatomia 

Wilhan Cullen < 1712-1790) publtca, em 1769. sua 
Smop.\(' M~todolôgica Metódica na qual se in­
troduz pela primeira vez a patologia do Sl'itema 
Nervo-.o. que quando atua\<oe de maneira forte, 
as doença' \Criam espá,liCa'i ou quando \Ua atu 
ação tos'e fraca cJuc; 'criam atônica1, Cullcn é 
lido como o fundador da patologia do si<;temu ner 
voso. Ma1\ tarde Rudolf Ludwig Virchow ( 182 l 
1902) expõeª' células, amphada., em microi-c6 
pio,, tdentahca \Uas patologias e funda os prunei 

ros Arquho' da Anatomia Patológica propondo 
fa1er dJ Mcd1Cana prntH.a uma aplicação da teo· 
ria e a teoria uma aplicação da tJ,iopatologaa A 
'erdade dt:. qu.ilquer teoria deixa\ J aoo; poucos 
de 'cr a força da palavra dos doutore;; mag11\trah 
4uc repetiam Galeno para ser cnc.ontradu nas 
me'ª' frw' de necrôp'ia ou nu lul e vueccnte 
dos m1troscóp10 

Quando Robert Hooke ( 1635-1703) uo;ou pela 
pnme1ra vez. um rrucro cóp10 para descrever o que 
vaa na cortiça do \Obreiro, estava descortinando tt 
int1m1dade dos tecido' vivos ao confirmar a exl\ 
têncaa das célula 

Foi Mune Frunçolli B1chal (1771-1802) quem 
modafkou o c.once1to de parênquima que cantcte· 
ri?avu o mtenor das\ 1 ceras. Ele uuh1ou pela pri­
meira ve1 a expre,são "tecidos'' para de crevcr 
u textura dos órgão,, regi trando 21 variedades 
de tecidos. que estudou apenas macro co­
picamente 

Em 1809, Lorenz Oken ( 1779-1 S 1) no \CU Tra­
tado d Fllosojia da Nature-::.a e.-.rnbeleceu que 
todo \er \ 1vo é constituído de célula , na ocasião, 
ainda vasta' apenas como uma pequena vesícula 
va1.1a. A Teona Celular e a formação do' tecidos 
ocuparam \cu lugar na compreensão definitiva do 
corpo humano. 

Res,urgc ma1' tarde urna nova Era expandindo 
extraordmanamente o conhecimento com a reto­
mada 'lt\temática da experimentação animal. 

Claude Bernard ( 1813-187 ). pioneiro da in\es­
tiguç:io Jaboratonal. de,cobre a harmonia do equi­
líbrio do laquidos no organi,mo enunciando os 
princípios da homeo ta ia como regra geral para 
todo <,er \ 1vo fa,e princípio, de conotação 
mecanac1,ta, atnbu1 ao organi. mo. a tendência de 
manter dentro de s1 próprio cert~ cond1çóes de 
equilíbrio constantes nece ... .,arias à perpetuação 
da vida 

Cada vez mais o laboratório Pª''ºu a fazer par­
te da mve,ugação da máquina humana. das sua-. 
funções e dos 1,eus desacertos. 

Foi no laboratório, e. tudando exau ... uvamente a 
coloração das células do cérebro, que Santiago 
Ramon y CaJal ( 1852 193_.) e Canulo Golg1 ( 1844-
1926) descobriram a ex1 1ênc1a do neurônio como 
unidade celular do sistema neí\oso 

Charle cote henngton ( 1852· 1952), 
f1 1olog1,ta ingle\ de cre\cu o cteato' da 
estimulação nervo'ª e'-plac.mdo os rctlexos e'p1 
nhais Para º' "1talhtas parecia uma atront.1 ao 
livre-arbítno da c.on...c1ência na atividade moton.i 
voluntária 

John e Eccles ( 1903- 1997) confirmou que. na 
fend<t ao ní'fel da' ligações entre os neurômo-., 
conhecida como sinapc.e, são liberadas substânci­
ª' qufmicas. hoje conhecida' como neurotran"­
m1\\ores. ª' qua1' permitem que a corrente do 
e\tf mui o elétrico Pª' e de um neurônio pam ou­
tro Desde entao, a química cerehral abriu um 
extcn o campo de pe:-.qtu...a que pem1itiu o uparc­
dmemo da psaqutal.na biológica. 

JORNADA DA MULHER ESPÍRITA 
DISCUTIRÁ EDUCAÇÃO INFANTIL 

Há 27 ano~ a Parafba realiza a Jornada 
da Mulhu E p(rita (Jurme p). lniciada em 
1970, por Maria Josl oronlia Teixeira e 
seu e.\poso, Josl Teixeira de Araújo, da 
União Ef pirita DetH, Amor e Caridade • 
Ca a da Vovozinha, de João Pessoa, tem 
pros tguido em mas atividades, mesmo 
cum a deuncamação da fwidadora, em 
1995. 
.ºtema central da ] <>rmevp-97 foi E pi· 

rüismo, Obra dt Educação Maria }Oli de 
Alcântara Pinho (Zeta), atual organi­
zadora, conseguiu reunir Íftumeras orado­
ra\, de di verso E tados, tanto na prévia, 
de 518 a 7110, quanto na vtmana oficial, de 
17 a 26 d 011tubro. E te ano, 110 mtvmo 
mtst.\, o evento vai continllar, tendo por 
tema · A Criança 1 o Futuro. A atual re,\· 
pomdvel por evçe movimento, que vi~·a à 
comcü11tização dol devere!.' eçpirituai da 
mulher e pirita, d1u-nof a rieguinte entre­
vbta: 

FE: 1 fu qu11nto lt mpo idste 1.1 Jom uda'l 
Man.1 Jo • d1 AkJnt 1r.1 Pinho í te ano reulltumo 

a XXVIJ Jonm: p - f'B . ( Tema Ccn1rul. F ptnll\mo 
Obra d• 1 c.Jucoçfo J 

1' 1, <. mno tem do o pa rti lpaçuo d mulheres uo 
longo dr_ t mpo e o rta\. o du"J homcn u um e~tnto 
r>romu\ ido J)'1r muU1cn.."i'~ 

M J A part1c1paç!lu J,1, mulhcrc nu longo d e 
tempo, com o ( h1ct1vo d d1vulgw tt Duulnna Jos P • 
pín10 , t.cm 111<fo crc cnle, comp.mh 11 a e pfr1111~ que 
u1ram tia longa h1hcm:iç o e d• pertarnm fMra a g•· 

g.1111c e re (l<Jn :ih1l11f.1J c111e o criac,Jlo J1vina ,,1n· 

tcre ao seio feminino. Procumndo 'er. na' 1s. o de Cm· 
10, exemplo de dcd1c11ç. o, amor e temur11, para tor· 
narmo o mundo melhor. Contando empre com a co· 
laboru~ilo Jo homen~. po1 1econheccrcm u 1mponl\n 
ciu desta nll\:nçouda tarefa, ~eradoru de csc.lurccum:n· 
to entre todo~º' 'CU\ pa11ic1puntcs. com ,11lurnmnçllo 
de prindp1os ' upenore fale uno contamo~ com um 
ex.po~11or masculino. o conlrndc Jo.,t Tc1xe1rn de Arnu 
Jº· 1deoh1.udor de te trabalho, 1untumcn1e com \UO cs 
posu, Manu Jo<oé Noronhu Te1xe1ru (dc.scr1<:nrnudu 
em95) 

1· 9' : Qual o c:ontrlbuJ'filO maior do conaçuo feminino 
à eduUlç o do ·r .,caundo o I• 'iplrltlsmo? 

M J lnc4u1vocamcnh .. 11 mulher e.a~ umn impor­
tante quow d con1nb111,_110 com a ohru de Deu\, ote­
recendo a u.1 en 1b1hJade e ua 1mcligí!nciu em tu­
vor Ja v1Ja 

O l'. pfrlln do Verduc.Jc ~llua a t 1rcfü deleg.1cJu pm 
Deu u mulher meu 11nro11unt que u Jc.> homem,~ isto 
que cube u clu o condu1imento dos homcn , Jane.lo· 
lhes u p11mc11 urnoçl'>c de ~ida (82 1 · l E). 

1· • nine que toc.1m graves comprnm1\\o~. p.11. , por 
u,1 conte turu f1 1op,1cológ1c.1, l'lll guurdu n 

poten inllJudc nec.:es un.1\ put ,, u rc11liL111tllo do \CU 
uhcnlfOildm m1 teres, rnn1rihumdo c1e~~ll tormu, pnr.1 
a ed11cui.;no dn r 

l• I<:: Paru t'\lt' ono j á foi wlhldo o temu ! 
MJ.: Sim, o tt:rnn putn u p1óldmn' rrt Criun,n~ o 

l 'uturo 
J E: Quul onuJor · ch.1 P11n10m e de outro~ I· todm 

purt ld purum do cvt nlo d\• ')71 
M J.: Ano J dua1Ju 1P.1ruíh.1 ()11Jo11cu hp1rt1w Mé-

1oclo J1o;senciul p.1ro u 11.1n\fnrm:.11,:Do du J lumunid1Ul,•1: 
Bcren1" Ko~.11c~ ~i e l\11 - /\ hluc.:.1i.; o l·~p1r1111 

•mtc us Pc1 kt\ôi.:' JlumumhJ: 
C'clmu Amorim (Sergipe ... 1.,1óg10 Plunc1.u111 

Hc~ 1c.: lugcm h lu u11vn p;1ru o hptni,,). 
C rtst111a B.111s1n Ahulh (l'urnthu - Je.""· o 1cstrc), 
htumu 1 nnd1ul (l'111.1fh,1 l vungclho de Jc u~ 

R111earo Cc1111 pJ1 a Auto l lluc.:11,no) , 
CTcn1 ~1 l11ol.1 (P11ro1h11 - tlu,11çft11 I· plr1111< 1btil nu . 

Lur. l·umf,inic.:nto para a Reno' açt1o do Mundo), 
G1,clJa Carneiro Amaud 1Pan11ba - o~ D 'nt10 

01.mo' da Educa~ lo a 1 Ul da Doutrmn e.los F .. p1ntos), 
Ju,clma Coelho ( 1in l~ o~mu' Suher e V1rtuc.Jc -

Conqu1\tu dn bduçu\..10), 
l eda lknlt 101 Ala~º·" - A SauJc do Corpo atnl\ e~ 

da u11Jc do 1 'Plrito); 
l.udol 11 rillll)fu ( PênMmbu1:0 - Educm;:ío x ln,11 u 

çiln), 
Mnbcl Falc.:.lll l l·íio (Pnmih11 - A i:;un,·ãu him.:Htl\ u 

d.i Dor nu Hvoluçlh> Jo l lvmêm), 
~hug11r..:1h R1he Jc Brito (Par.1iba - \ "íalxdono 

da, Pnróboln \ D1d.)111 .. a de Jc,u, • 
Muno Ju Sakt Pereira (Pan11ba - D :-iut1 mal p1n1n 

- De~p<:rt.u do C ris1."10 lrcntc a llu' o du !orle), 
1u11u Jo é J e i\lc.:, nUtru Pinho (Pruritba - \ 1 I\ ul­

gu\l\o e.ln Doutnnu hpmt.1, Prn.:e,~11 lim rgcndnl d 
cJUl li\ no para li F pmlo) 

Ma11 o S11h1drn Cortem (P111niba - O Rlx urso Edu 
c.1uon11l d.1 P1ccc nu R\:llo\ll'\no do• p1r1tl11, 

Murlcn\. Nohn· ( S 111 Pnulo - f,p1rit1,mo Ohr 1 tk 
l•duCU\ o OI 11om1M111i,llno 1lJ111111 oatnl\és 
Ju 1 d11l U\ 10 1 p1nt11· n IA I Scminàrm \ 1 l \ e111 l n 
mtl1a). 

Mcn.111 Mnn.1 Alm.:1d.1Cuvulh1 (Rio C:1 tndl' do 
orle (h { ont11hh Con111311i~. D1H r1;l1) - P1 1111zn 

1111 Í dul'.'U\ftll do' f lllHh): 
Rm111cl MH1111P.11111h11 - hiul 1\llO I• p1rn. - l 111111 

uc F.11u1lll1n11 t \h 11uru p111u o l'l.lm u Cnn 1,·111.:rnl , 
Rc 1111111 1.ui.1 J, \ 1 •, r\:llll (l '.in11ha 1 ·du, '' o I "ª"" 

Méft\.11 1111 \er\:e1n1 ld.ule Prcp11ra11(.h, ,, 1rnh.ilh1J1'1 
d.1 tJlt1111t1 l l111 1 ), 

Ro .1 <IL• 11111u tP inumhuço - \ • 111111~1r 1 o li 
Mulh ·r e cu Dc\i:res 1 p11111111 na lcin1), 

\.111,et S1> ires (Rio e 11,111cl do i'\1111' - 1 th1, ,, 
1 ~p1ni.1 ln 1nrm Oh\ lnl11ll\d cio 111.t,111 as llll), 
~che1tl11 Humo (Purn1h 1 - \ll1111l\nnl1eea1 Ju a 
lo l111eg1 11). 
Sm•h C \,1kun11 Diu' (1\ nuh,1 - 1 1d, 111.:11 I p11111 

klodo 1 11 11tl )MI 11 1 runslmmu\ n d.1 l l11m.lll1 
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\\'alter B. Cannon ( 1871 -1945) descrc\ cu a re­
.iç uo de alurme de encadeada por e .. tímulos 
C!>itre,.,ore 1 .1b1 indo campo para a compreen"ão 
da medi ina psico,.,omática. Aprendemos que 
todos nó temo~ mccani rno autl' nomo., para ª' 
realfôe~ de dele a ou tuga. liberando uh'>Wncia::. 
que potcncialilam a contração do músculo , :.i c­
leram ºº"'º coraçiio, direcionam o unguc para 
u "í'cera~ e o cérebro, umpli<am fenda du no'­
"ª" pupila e fixam no~ a atenção em qualquer 
coi,,1 ho til que possa no<:: ume:1çar. 

As reuçôe ao e'tres e, ao me mo tempo em 
que no prepara. predispondo no so mecam mo 
de detesa paru luga ou luta, promovem um dec.­
ga)ote altamente de truth o para u coronúnas, para 
u mucosa do C:itÔmago. paru o brônquio,, para 
ª' 'upra-ren<ai , para o hipotálamo e pani a hipófi e 
e inúmeras outra~ estruturas do no~"º organa~mo 
onde é vi. ível eu efeito deva•a,tdor 

O segredos d.1 anatomia continuaram endo re­
velado,, agora em ni\ el micro,c6p1co, quando, em 
1953. J. D. Wul\on e F H. C. Crick de\cobriram 
que, na intimidade do' núcleo da célula-., o 
cromo,~omos eram fonnado por uma dupla héli­
ce de DNA. ' ão .. e e clareceu ní .1 ongem da 
vida, ma' u ua perpetuação, ou. pelo meno , o­
mo,aicos que compõem o cenurio desse gigan­
le\CO quebra-cabeça. 

Com a inve ... ugação b1oquírruca na mllmtdade do, 
neurôruo • pcrceheu~se o efeito do~ fenotiuídico 
nas sinap e' de células dos núcleos da ba e, 
descortinando-se a química do nos o P'•qui mo. 
A P'iquiatria biológica aprendeu que ape ar da 
anatomia do cérebro aparentar inteira normalida­
de. ª' alteraçõe' no' nÍ\ eis de dopamina. 
-.erotonina e lítio j~tificavam a ocorrência de qua­
dro" mentab na e~qu11ofrenia, na depre 'ão e no 
di...túrbio manfoco-depre-.s1vo. 

A interpretação da mente ou a casualidade da-. 
doença" mentais ofreria um reducioni mo multo 
grande 'e sua interpretação ou -.ua relação de ca­
'ualidade fo sem vi,tas, apena , pela perturba­
ção da química cerebral ou pelo de 'io do, 
cngramas montado pelas rede oeurat . No en­
tanto. es..,a interpreta ão permite uma dispo,j ão, 
pelo menos pragmática, para a interpretação das 
doenças mentais e cu Pº"""el tratamento. 

A partir de 1963, a comprec:n ão do fenôme­
no imunológico" pennitiu se correia ionar a e.xis· 
tência de uma interação entre no"'º comporta­
mento p-.1quico. o sistema de re po ta endo· 
crinológico e a produçào de células de defe,a 
imunológica. A p\lconeuroimunologia estruturou­
se como uma da!> área~ mais promi.,.,ora" da me­
dicina do p16ximo milênio. 

º"dia" mai' atuai ... a imestiga ão da e trutu­
ra dlh gene' e c;ua participa ão na-. doença,, e,. 
pedalmente a de caráter f am1har, estão de pon. 
t.indo corno a maior conqui,tn de,te é ulo. 

Em 19 2. o mund ~ t:nUfico "urpreende-se com 
u' de..cobcrtas de tanley Pru)>mer que de cre­
\ eu a ex.Mência nJ 1 'lt1m1dade da' membrana da 
célula' nervo'ª~ de protema'> com capaddade de 
e rt!produzirem 1.:: autoduplicando, ocorrendo no 

lo ai uma formac.ão alterada des ª' proletna que 
se depo,itnm no intenor do' neurômo provocan­
do uma degenera ão celular o clcrada. E çc no'fo 
agente mórbido (prions) toi reladonado com qua­
dro\ de deménda' gra\ es (Continua no pró­
ximo númt-ro) *Dr ~úbor F.icure é diretor 
do l n'itituto do Cérebro de ampiml P 
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